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éAPIT!L FEDERAL QUlNV-FE'RA, 11 DE JUNHO DE 1939 

CONGRESSO NACIONAL 
2f.• Sessáo conjunt<t 

1.1l Sessão Legislativa Ordinária 
da 4.• Leqh>latura 

Em 11 de Junho de 1!!3!), ús 21.00 ho1·as, 
üo l'alúcio da Câmara dos Dcputadils 

ORDEM DO DIA 
l - Veto presidencial (purciul) ao Projeto de Lei. 11,9 2.116, de 1958, 

1 Clunant dos Deputados e 193, de 1958, no SenadCl Federal que ~mera 
spo~içõe~ d:t Lei n.'l 2.657, de 1."' de dezem,Jro de 1955, qUe regula as 
. ·omoçôes dos oficiais do :E:xército e dá outras providências; tendo Rela~ 
'rio ')Oh h'! 15, de 1959, da Comis.i:ião Misto. incumbida de relatar o veto, 

~ - Veto presidencial (total) ao Projeto de Lei n. Q 1. 740, de 1956, 
1 Cámarlt dos Deputados e 225, de 1956, no Senado Federal, que revoga 
Decretn·l~~i n'' 4.627, de 27 de agôsto de 1942, que dispõe sôbre a impor .. 

lÇ5... (lO petro!eo e seus derivados; tendo Relatório sob 119 16, cte 1951.1, 
l ComU:!s<io ~\fist.a incuntbida de nHa.(ar o veto. 

3 -Veto pu~~idencial (parciQI_l ao Projeto cte Lei n,Q 3.195. de 1957, 
t Cúmara dos Deput:idos e l!JO, d<! 1958, no Senado Federal, que dispõe 
bre o pa:~íl:!Ul'Iltn dP. ;<;Ubvençües orc;nrte-.ntarias concedidas à conta do 
maio N~clonal do Ensino l\lMio, íendo Relatório sob n'! 17, ele 1959, 
L Comiss$lo Mista incumbida de relatar o veto. 

!lo n.~ 

1 

Orfentaçii,o para votaçao 

Cêchlla.~ n.'! Dispositivo a qut St rej~re 

11 Art. 5.Q _(pala\i:as v-etadas 1 

' 
' • 

Art. 8. 9 (palavra Yetada) 
Todo -O projeto 
Art. 1. 9 tpalnvras veta.d~~) 

J>residcncia 
C • d - · t " p ec1 [i:-. d~ veto presid 'u~ial onvocaçao e S';S(;:to con)un a "-'ara a r aç· u 

O Presidente do Senado F'edt;t<-11, no.<: 13mw:-; do art. 70, ~ 3 v_ da. 
Constituição Fcdcml, e do att. 45 do .Reg-anento Cowu:u, convoca as ouns 
Casas do congresso NaciOIHll para, em sesst'lo conjtmta a reo.Ut:o.r;.sc no 
dia 2 de Julho próximo, às 21 llorar-., no edifiCIO cta C~rn::na tios Dl:!pn­
tados, conhecerem do veto presídencíai ao Projeto de Lc1 (-.I.'! ~. 'l:.!B. de 
1958, na Câmara des Deputados, ·f ::t.'·' 152. de 1958, no Senado FederuH 
que determina que os trabalhftdo:e.:; e funciontmo.s d::t. F:éde ~Unmra <te 
Viação ~posentados antes dessa.. ferr()via reverter à Umào, terao os pro .. 
ventos de aposentadoria revisto~ para. serem Igualados no:: Cios ~;c! v1dore.:;. 
de igual categoria, aposeutados apo.s essa ntesma rcvefsüo . 

Senado Federal, elll 10 de Junho de 1959 

Senador ·Fílmto MiWer 

nce~Pt·csideute no e:8.el'l'.:irio da Presidénei< 

Sessoes roniuntas convocadas para apreciação de vetos presHtencJ3U 
Dlu 11 d-t n.mho à~ 195~. t.'s 2'1 }!o1a.s: · 

1 - Veto 1parcüUt ao Pt"OJeto de Lel no 2 liG-56. na Ciimara. c 
· .n" 193~58, no Senacto. que altera dtspostçoes da LeJ li" :.1 657, 

de 1 ... 12-1955, Que regtila as oromoçóe& oos ot'tclals QCJ 
Exercito e dA outras provtdenctas. · 

2 - Veto •total• ao _f'ro.teto de Lel tl" 1 '1~0-5ff. na CAmara, t 
n<J 32õ-56, no Sen11tto. (ltle l'elt()U o Deereto-lel JlY 4 tf~'i ·a. 
'27-8-194.2. que~e 'ôllre uuportrtçilo de petróleo ~ il"'..ll 
det·ivados: 

S - Veto lpnrc1aH ttO Projeto de LeJ n"' 3 1D5-57. na Ctms.ra. ~ 
n~ 196-68. D() Senado, que dispoe- 8é)ll!'l! O Pa:amentG Qa 
aubvencões orcRmentarliiS concedidas -. conta dl) f'unu~ 
Nacional ~; Ensino Médio . 

SENADO FEDERAL 
MESA 

·e.<;H:lent~ · C1J RepliiJ!Jl'~ 1. 
V!ct"-t're.!>Jé1L. -" - .:::;,._a..<um l'~1l!nto 
lH!er. 

L' ~r:cr~taJ'lo Sr.. adoJ Cuníl:l 
~uo-, 

!.. · tier-rét:JJJo 
\"tljcantJ 
~-"' Set:lelítrio 
um h o. 
L" Secretário 

'· l.' Supler.te: 
V!llplo. 
~--· Supü!nte 
~lt;l. 

Senador FreHa~ 

Senador Gílbe1·tc 

Senador l>.b.thia.' 

Comi3sáo Oirefnra 
F'Hmto Mu1Jer - P:es1det>t..., 
JU11J1a MeUo. 
P-r·f'!~.n~ r~ill'rJI,...,.,fi 

3iltlerto Marmho 
'!>Y:>.f!~ p ·h.-. 

~h.th18:iõ C1ll·-niA. 

Het\balrlo V1eir,_. 
~:ec-retano - Lni:.> Nabuco <Diretot 

;eraJ da Se-cretaria}. -LíDERES E VICE-LiDERES 
DA MAIORIA 

Líder - Lameira 111ttencourt. 
Vice~Lideres! 

Victorlno Frehe. 
Jefferson ele Aguiar. 
Moura Andrade. 

DA MINORIA 
Líder - João ViUasMB... 
Vice-Licter - R.ul Pa1meirk. -· Dos Partidos 

bO PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRA TICO 

Líder - Lamelra BJttencourt. 
Vlce-Lideres: 

Victortno Freire 
Jetfer.:~o11 de A~U\a!'~ 
i\-10li1"1 AtU>I'~""· 

DO P.ART1DO 1'f<tAB.'\LHIST.4. 
BRAS[LEIRO 

Lfder - A~·;!·emiro dl Fi:..-u .. ; .. ._.,c 

Vice.-Lideres: 

Vh·sldo LILm•. 

5aul• Ramos. 
Sarros Canalho. 

D~\ lJNlAO OEMOCRAT1CA 
NACtONAL 

Líder .:.... João Villasbôas. 
Vice·Lfcter - Rui Palmeira. 

• DO I'ARTWO L!BFR.TADOR 

Lidei' - Otá\•io Mangabeira. 
Vke-Lidet· - 'Novaes ·Filho, 

DO P.<\RTIDO REPUBLfCANO 

Líder -- Attllio Vr\'acqua 

DO PART!DO SOClAL 
l''l0GRE3SISTA 

Líder - Jol'e~ M.'lv-nru·ct. 

Clnui~IIM!! Permanent-eli 
Com1ssâo de Finanças 

Gasp•r Veiloso Presideute. 
VViva-,;ao Lima - Vict-PreSJaentt, 
An Vtal'ma. 
Francisco ua.oltti 
Vtctorlno f'relre. 
Moura Anáraae 
Pamo Fernall!)e.!~ 
LJma Guimarães, 
Fausto vaora .. 
Barros Varvaiho. 
Da mel Kneger. 
Fe-rnanae.s Tátora. 
.:::riniu Bornhausen, 
Fernando Corrêa 

\ 

Dr..:-Huit Rosaao 
Me-tu de sa 

'· :!~ .... p::.:::· 
2 Jettt!rsan de A~ia.r" 
$. Rui C&rll.!•l ilt ..... 
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4. Ja.r~Jas 1\laranhão. 

I. J'ac1ano de M~10, 

1. Eu~ê-mo a e Barros, 

PTB 

J. Leõnidas Melo. -2. Ca1aao de t:aatro. 

3 Artihao .Roart>n~es. 

4. Zacartas de A3sunç;,o. 

6 (l!JICIO MondJO, 

UDN 

:. Muton Camoos. 
2. Paare Calazans. 
3 ftut Paim eira. 
4. CoimOI'a Bueno. 
5 João Arruaa. 

P!. 

Otavio MangabE'ira. 

SecretArio - Renato ele 
Chermont. 

de osouz.a 

' 

DIARIO DO CO~~GP.ESSO NACIOI\!Al (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTI) DE IMPRENSA NACIONAL 

DIF!ItTOR GERAl. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHR .. a bO GIEAVtÇO DR PU&Lie.a.çôa• 

MURlLO FERREIRA ALVES 
CHIIfFB DA S&ÇIO O& REDAÇÃO 

MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

lmoreuo nas Oflelnas do Departamento de lmprem::a Nac:onal 
AVENiôll RODRIGUES ALVES, 1 

----~-----------------------
.lli!IRATURAI 

REPARTIÇõES I PART;Ct'LAR.b~, FURCIOIIARIOS 

Capital • lnterior · Capital •- lzn.eru:;r 
Auxua:- -

_{'Mf'O'"lf'S. 

·~ Heuruões 
horas. 

rerças·feiras, às 

Comissão de Constituição 
e Justiça , 

SeD>osta •••••••••••• Cr$ 50,00.Semestre •••••••••••·• CJ$ 
16, Ano .................. Cr' 96,0 .• 

1

. Ano .. ................ Cl$ 

Exterior E.r,ertor 

Ano ................ ,, Cri 13'J,OOI Ano .. ... .. .. • .. .. ... Cr$ 108,110 

Lourtval Fontes - Pre~dente. 

Dame~ Kneger - Vice-Preijaente 

Meneze::. Punentel. 
Benedito VaJaoare!l!. 
Jet"ersoo de Agular. 
RuJ .JarneuT~ 

Lfma Gutmarâ6. 
.P.rt .. •1!miro rte Figueiredo. 
R.::tl ·Palmeira. 
Milton Campos 
.t'.tt.illo VivJ>·· .. ua. 

Sumentes: 
PSD: 

l Gaspar Veloso. 
2 Jarbas Marannão. 
J Franmsco Gallot ti. 
f !!.n Vtana. 

PTB: 

l. Mourão Vieira. 
2 Barros Car'vau·m. 
3 Cauu:fo de casuo. 
l Atonso ArlDOi. 

UDN: 

2 Joao Arruda 
3 João Vilasooas. 

• 

Secretãna - Ma,'tfl do Carrpo- fl,fiJ· 

Oon R.ihell'O SaraJ<.·a - Oficla.! Le­
&is;atn•o 

.Heumôef - Quartas·feiras. às :0.3o· 

Comissão de Economfa 
Ary Vutnna - Presidente. 

_F'e1-nan<ies ravora 
Gente. 

Lmo de Mattos. 
Lima fel.:'i.eJ.l'a. 
AiO Guima-rães. 

Taclano. de Mello 
LeOnldas de ti...Je!~o. 

Outdo Mondtm. 
Joaquim Parente. 

Suplentes: 

PSD: 
1. Eugênio Barros. 

· 2 Jefferson de Aguiar. 
1. Moura. Andrad• 

Vtõ:a-Prt.sl-

- As assfnaturaa.. feitas em qualquer. época. prderão ser aemes .. 
trais. com exceção das do exterior, que serão sempre anuais 

- A fim de possibilitll'l' a remessa de valores acompanhados d,. 
esclarecimentos quanto l son aplicação, goJicitamos dâem preferênria 
à- remessa por meio de cheque ou vale postal, e_m·i'Lidos a faver do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. · 

- Os suplementos às edições dos órgã'Os oficiais serão fornecidos 
101 assinantes sôm.ente mediante 6olichaçlo. 

- O custe do númen> atrasado s.erá a•Jtescido de Cr$ 0,10 e, pOJ" 
Q.G"CJChJ' derorrido, cobrer .. ao-io ma}a Cr$ 0,50. 

PTB: 

1. Argemiro de Figueiredo, 
2. FauSto Cabral, 
3,_ 15ouza Naves. 

PTB: 
LOUMYaJ Fontes. 
UDN: 

1 Regina1do Fernandes. 
2 Fernando Corrêa. 

Secl'eUtrut - twmilda IJ~an c 
Oficlal t..~c;Jativo classe N 

Reuniões U qt!lntr.~H·etras às 15,30 
1101'&&. 

C_missão de Legislação Social 
l.,.lma t!ixelra - Presidente. 
R~i Carneiro - Vice--PreSl.aente. 
Cruado de- Castro. 
Juã.o Arruda 

'-Jet'ferson de Aguiar • 
.\'!ene~es Punent.eJ.. 
Souza Nat"es. 
Lino de Matos 
Irmeu Bornnausen .. 

Suplentes: 

PSD 

1. Ari Viana.. 
2. Francisco Gallotti .. 
a. Sebastião Arcner, 

PTB: 
1 Lourival Pontes. 
a. Vlrudo Uma. 
3.. M~ Couto. 

UDN: 
1. Dix·Huit Rosado. 
2- Padre Calazans. 
sêéret~ria. - Eula.lfa c dt sa. 
Reuniões 

noras. 

Comissão de Redação 
Mourão Vietra -
Sebastião .Areher 
dente. 
Atonso Arinos. 
Ary Viai1J18.. 
Padre Calazans~ 

SuJJlentes: 

PSD 
1. Menezes Pimentel. 
2. Rm Carneil·o. 

ODN: 

L DanJel Krteger. 
2 Joaquim Pal'ente. 

Prestdente. 
- V1ce-.Presl· 

Secretâr1a L"ecilia de Reumde 
Martins 

Ret-nlões Têrças-telras, 111 lo 
noras. 

Comissãc)d; Relações 
Exter~res 

Afonso Arlnos - Presidente. 
Ben~-tlto Vruaàa.res. - Vlce·Pre.sl-

::feDte. 
Gaspar Vellcso. 
Moura An<1ra.Oe. 
Louriv&i Fontes 
M1gUel Couto. 
Vlva.icto LlL"' a. 
R11J .• .nietra .. 
Mem de sa. 

Suplentes: 
.PSD: 

1 Menezes Pimentel. 
2 Jefferson de Aguiar~ 
3 \Pauto Fernandes. 

PTB: 
1 Lima Gulmnrães. 
:l Argemiro de FigueiredO. 
3. Mourão Vlelra~ 

UDN: 
I Milton Campos. 
2 João Vilia.sooas. 

Junho de 19!39 

PL 
Otá\·io Msngabeira. 

Secretario - João Battsa. Castejo~ 
B-ran~o - Otif'iat • ,eftiSiat1t·o. 

Reuniões - QLt.artas-tell'a~. às 16;3 
wras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Daniel Krieger - Pre~tQente. 
Jarbas Maranhão Vlee~l'resf 

dente. 
ATJ VIanna 
Caiado a.e Castro. 
A.!·unao Rodrigues. 
Joaquim Parente. 
Mem <:le Sá. 

SUPL.f.NTES 

P!JD: 
~ .. - RuJ carnetro. 
2 Moura Anarade. 

PTB: 

1. Leõnidns Melo. 
2. Zacarias ae Assunçjo. 

ODN: 

1. Cmmbra Bueno. , 
2. Paare ca1a1.ans. 

PL: 
Otâvio Mangabeir-a. 

1 

Secretâria - Lia j& :!unh-1 FOJ·t, 
na - Oficial Legislativo. 

Reuniã-O Sextas·tetus. 9.s 
noras -· 

Comissão de Educação 
e Cultura 

\1ourão Vtelra - Presiaente. 

Padre Clllazans - Vtce-Pres1dent 
Jubru~ Maranh!l.o • 

Paulo Femandê 

Saulo Ra.mos. 

P.~~na!do Fernandes . 

Mem Ge Sà. 

Suplente&: 

PSD: 

1. ~tow-a. Andra.de. 
2. 5ebastião AJ·Cber. 

PTB: 

I. Uma Te!J;eira, 
a. LeOnidas Melo, 

ODN: ' 
' 1. Atonso Arinos, 

a. Milton campos. 

PL 
Otávio Mangabeira.. 

Secretfl.rla - Diva OaU.ottJ - Ol 
cbU Lfo ... lslativo • 

~-eunlões - Qtartas-teiras, U 
noras. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jefferson de Agular - Presi<ien 
Ca.taao ..16 CUtrCI Vlce-Pret 

dente. 

J"'"""" Maranhão •. 
Jorge Maynara. 
Fernando Corrêa. 
!'edJ'o Ludovlco. 

Zai!hartas oe As.sumneão'. 
Suvlentea:. 

PSD: 
1 Francisco Oallotn. 
2 Rm Carneiro 
3. Tactano de MelO. 
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Pl'B 

l. Saulo Ramos. 
2. L1m1> Teixeira. 

UDN: 

-1. Fernnndes Távora. 
secretárta 

Costa. 
Maria Chetübmn 

Reuniões à> qulnta•-felras. 
boca.. 

ás 16 

Comissão de Saúde Pública 
Regtna~do Femande.! - ~estdente 

A14 Gufm&Ji\?S - Vtce-Presiaente 
P~ro Ludovteo. 
Wgue! Couto. 
Fernando Corrêa 

Suptentets: 

PSD: 

d& Costa, 

1. Tactano do Melo. 
2. Eugenio Barrao. 

PTB: 

1. VIvaldo Uma. 
UDN: 

1. Fernandes· Távora. 
·2 Dlx·HUit Rosn.do 

Comissão Especial de Estudos 
dos Problemas da Sêca no 
Nordeste 

P~gtnaldD l' .Mnr"l::!e.,: - Presidente 
RuY Carn~lro - \1ee-Pres1ctento 
Jor~ f' aYnard: - Relator. 
Arlindo Rodrtgues. 
PranMscr GaUottt. 
SecretárlO Jas6 Ol!'~D 

CU'lha. ~-

Com1ssao Especial de Estudo 
da Política de Produção e 
Ex!lot·tação 

Lima retxelra - Presl<tente. 
~-ernandes I'ã\Ora V1ce-Pres1· 

<lente. 
ti1lSpar Veloso. 
Mourão Vteua. 
f<"" ·tsco Gauotti. 
Gilberto n4arlnho tn • 
Attlllu <Jivacqua 
Gu!do MOJh11n t2}. 
lJ Sub.nltuk:o ternporltr!'l.necte 

pelo Sr. l'uetano de Mello. 
2) Sullstitulelo temportmament-<· 

secretât1a - A.va Llrlo Rodrtglle6 pelo ~r. Bandeira Vaughan. 
- .Oflcial Legtstauvo 

Reunrõcs Quintas-tel!as,. Aa 16 5ecretário; Jos.. .Geraldo da Cunha 

llm·aa. 

Comissão de Transportes, 
Comumcações e Obras Púb",as 

F'1·anctsco Gal!ot:J - Presidente. 
Souza Nave:. - Vic:e-Presiaente. 
Eugên1o Barros. 
Coimbra Bueno 

'l'acian1 de Mellc"' 

Suplentes: 

PSD: 
1. ~1\rl Viana. 
2 Vitorino Freire. 
3. Paulo Fernandes. 

Pl'B: 

l. Fausto Cabral. 

UDN: 

l. Joaquim Parente. 
Secretà.rta - lsnard Sarre3 de Al­

buquerque Melo - Oilcta.! LeglSla. 

'tivo. 
Reunjóes -· Quartas-fe1ras. às 16 

hora.!. 

Comissões Especiais 

Comissão Especial de Revisão 
do Cildigo de Processo Civil 
João Vlllastlôas - Presldente. 
Cunna. Mello - \·ice·Presidente. 
Jefferson a e Aguiar. 
Menezes Pimentel. 
AttUto Vtvacqua. 
Secretario - José da SJ.!\ a Llsbõa 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

1. Benecmo 
dcn~é. 

Valadar~ 

2. Jorge Mayn~rd 

tlente 
3 Atino Viva"Cqr.a. 
4. Lima. Teixeira. 
ó RUI PaJmeira. 

Presl· 

v:ce-P~ esi-

"Secretâna - (.;ed.la d.f 
fQ.!'tin.s. 

(' 

Comissãc Espec1al incumbi~· 
de elaborar os ?ó'ajetos d€ 
Cotiir,o Eleitoral e Partidário 

Joao Villasboas. 
Mem de Sá 
.Menezes Pimentel. 
Argemiro de i",lguelredo. 
Lameira Bíttei.court. 

::omissão Espe~tal de KeTorm< 
da Constituição n. 1, de 1953 

Gilberto Mat inho. 
Benedito Va11adares. 
Gasp-r VeUoso. 
Publio de Mello. 
Abel!'<rdo JUrema. 
CUnha Mello. 
Argemiro ele F'iguelreao. 
Lourival Fontes. 
Ltma Guimarães. 
Oa.nlel Krieger. 
Rul Palmeira. 
João Villasboas. 
Attíllo Viv.1cqua. 
Novais Filho 
Jorge Maynard . 

Co~issão de Estudos do Pro­
jeto dAstinado ao Senado Fe 
deral em Brasília 

Cunha Mello - Pre-.-' ;_ente. 
Francisco GaiJotti Vice-Presl~ 

dent-t 
Counbra Bueno. 
Mourão Vtetra. 
Jorr · Maynard. 
!saack Brown '- Gonsu1tor Téc­

nico 
Secretária: Alva Lírio Rodrigues. 
Reuniões - Quartas·fetras, às 16 

noras. 

Co.11issão de Mudança 
da Capital 

Cotmbra Bueno 
PauJo to·ernandes. 
Lima Guunarães. 

L1no de M.attos 
Sf.. .~orlv ~ Sebastião 

' 
Vclga. 

l 
I 
' 

ATAS DAS COMISSõES 

Comissão de Redação 

Comissão Especial incumbida 
de emiti[ parecer õbre o 
Projeto de Emenda Coristl­
tuctonal n. 1, de 1959 Que , 
d1spõe sôbre a orgamz~cõo 3' REUNii\o,c:''ia:Z DE JUNHo 

PolítiCO Admimstràtiva e As qttinr.e horas e trinta minutoa, 
Judlciál'ia da Futura Capital do dia nove de junho, do uno ae mJI 

noveceno..,Ot:; e c~nquen~a e no>1e, na 
da República. .::;ala das <.:ornissoe:;. reune-.ie a t.: ....... :.~s-

3ãO de Redação, so:o a pre.'ildimcla do 
sr. Senador t:Iomão Vieira, achan .. 
do-se presentes 0!-i srs. senaclores se .. 
bastião Árcher, Padre Calazaus e Al'i 
Vianna. 

Cunha MellQ - Pres~rtent~ 

Milton Campos - Vtce-tl!C~:.t u:e 
Meneus PunE'nteJ. 
Beoeatto VaHaaa'"PS, 
Jertersoo oe Agtuar ~ 
Ruy cárne1rÓ 
Gaspar Vedoso. 
ractano ae Mello. 
Lourt !la, Fontes. 
Ltrna Gutmarãt-s 
Argemrro ae to•tguelr~ao. 

Vh·alao L1ma. 

Deixa c!~ comparecer, por motiyo 
ju~tificado, o Sr. Senad.o1· Aionso Ari .. 
nos. 

1t lida e, sem altcrnGões, aprovada 
a ata. da reunião a.nte:·ior. 

A Comissão aprova o paree2r do S:. 
Padre catazans oferecendo a reaaçao 

I 
iiluU das emendas do Senado ao 
Projeto de Lei da t:dm(fra n~> 117, de Daniel Kr1eç..:r. 

Rw PBlillf"Jra. 

Attonso Armas. 
AttWo Vh•acqua. 
SecretArlo - MJécio 

Anarade. 

I
' 1958, que concede oauxilio ne Cr$ .... 

800.000,ü0 à Casa do EstudanLe cto 
Brasil para amorti:o:ação de sua Ql .. 
vida com o Jru:;tituto de A1losen,_,ac. l .. 

dos Santo:sj ri!. e Pcnsõ~s dos Comerciários sendo 

-- 5.000.000.00 destinado à Fenix {.'a,j .. I 
objeto da emenda o au:dlio dt> crs .• 

Comlssao Espectal incumbiria xeiral de Fortalem, Capital do CeaJa, 
d ·r , " ' com a mesma qualidade. 

P
e emt I lrd paErecerd SObCre 0 As dezessois horas. elicotada a m1• 
f~je 0 C men a OOStl- téria constante de pauta, o til'. P1·e .. 

tUCIOnal 0, 2, de 1959, QUe sidenre .~ncerra O reunli\o, laVl"1litOO 
n t d" f' eu, Cectha de Rezende Martins, Se-

a..,resc~n a ISP?SI IVOS a_o cretã.ria. a presen~e ata que, uma v~z 
art. 4.· do Ato das OISO~;)I- aprovada. será assinada pêlo Sl". 
ções Constitucionais Tran· Presidente. 

Sllor1as, sobre a transfor, 
mação {)o atual Distrito F e· 
dera! em Estado da Guana­
bara. 

Cunha Mello - Presidente 
Milton Catnpos - Vice-tJtesidc~t.e 
MPnezes Ptmemel. 
Benea:íto Va·Janart~ 
Jefterson tlf' Agu1ai 
Rui Carncirt• 
Gaspar veuoso. 
Gilberto Marmho. 
Lourival Fontes 
Lima Gu1ma:-ães, 
Vivaldo Lima. -
DaniPl Krlee:er, 
Rct Palmtti ra 
Affonso Arinos 
Attflio Vfvaccua. 
Ari!emtro de F'tt!Ueiredo, 
Sf"Cretâ.rio - Mlécto dos Sa~~o:; An 

drade. 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Paulo Fernandes - Presldentu. 
Mem de Sâ - Vi<'e-Presidente. 
Jefferson ele Aguiar. 
Mourão VIeira, 
Lima Teixeira. 
Fernando Corrêa. 

ATA DA 42• SESSÃO DA 1 • SES· 
SÃO LEGISLATIVA DA 4' LE· 
GISLATURA, EM 10 DE lU· 
NHO DE 1959 

PRESiDÊ-NCIA DOS SRS: C1TNHtl 
MELLO E NOVAES FILHO 

As H horas e 30 minutos acham-se 
presentes os Sl'S. senadores: 

Mturâo Vteira - Cunha Mello -
ViValdo Lima ·- Lametra Httte,l.c:ourt 
- Victorino Frezre - SebaJtláo A r­
efter - Euge-nio o.e Barros - •11en .. 
a:on~a Clark; - Joã'J iltenaes - Joa-­
qwm ~arente - Fausto t:aorat -
Menezes Pimentel - Sergto 1Ua1 tn!w 
- Reginatdo r ernanttes - Ar.Qemtm 
ae I' zguezreao - ttuy l..arnetro -
Novaes Filho - Jaroas Ataranltao -
Stlv~stre Pertctes - Lourwa! Jt'ontcs. 
- Jorge MaJmarà - l!eri/Ja.ldo l'i­
etra - UVtdio 'l'ezxetra - Utat'ZO 
Mangaoetra - AUmo vrt:~cqua --
Ary Vianna - Je!Jerson de Ag1uar -
Pauto l''ernana.es - Artmao Hod:n ... 
çues - Miguel Couto - Caiaao (toJ 

castro - Gilberto ltlarmJw -Afonso 
Arinos - Benedito Valadares.- Lima 
C:uirnarães - Milton Campos 
Moura Andrade - Lino de !lfattos -
Coimbra Bue7W - Tacian.o de Mello 
- João Villasbôas - Filinto Mtillcl' 1\!Hton Campos. 

Secretario - José 
Cunha. 

Geraldo àa - Fernando. Correa - Alô Guima .. 
r.._es - Gaspar Velloso - Sou;;;a Na .. 
ves - Francisco Gallotti - Saulo 
Ramos - lrineu Bornhausen - Mem. 

i''rancisco Gallotti - Presidente. 

de Sã - Guido Mondin, 

~omiss"o de lnaui!rito para apu· O SR. !RESIDENTE· 

rar fatos aludidos por Sua A lista de presença acusa o com· 
l:11inência O Sr. Cardeal Ar- parecimento de 50 Srs. Senadores. 
cebisno do Rio de Janeiro. . H>vendo número legal declaro aberta 

J:Jaulo Fernandes - Vice~Presldente a sessão. 
t ~aspar Veloso. . Vai ser lida a ata. 
Vivaldo Llma 
Caiado de Castro O Sr. Jorge Maynard, servind<; 
Re~inaldo Fernandes. de 2Q Secretário, procede a leitura 
Moura Andradt! , Relator) . da. ata. da. sessão anterior. que, 

I -ecretàrin tsnard surres de Albu- l poata em àiscusstio, é sem debati. 
q~\!rque Mello aprovada. 



O Sr. Ary Vianna, sen;indo di! 
1' secretário, ·lê o se']u~ntc 

Expediente 

OIARIO DO CONGRESSO "'ACIONAL I :;e<:Ao 11) Junho· de ~ 959 

"Veio a rcp!·esentação d~a- un1 só instante em vir até aqui teve em mira prevenir. São tamt.erll 
companl1ad:t úe qualquev doeu- lavrar o meu protesto e dar o destinatários dêsse .diploma. 0-i ou,~;;to~ 
mento, até lllf1Smo da dect~ão meu \'ato no sentido da . incons- tribunais . brasileiros, principalmenh 
comra, a qual eia foi feita": titucíonalidade parcial dessa lei, os dos Estados, onde a distribulção o• 

.Diál'io Cong:r. Nacional isto é, no ponto relativo .à, disci- justiça, por motivos fàcilmente com· 
O OFíCIO 4 de juli10 de 1957) • plina da ordem de votação no seio preensíVeis, ainda não atingiu o a!tc 

Do Presidente do Conselhv rr::uenú 5. IJt~O explica a abstração feita dos Tribunais colegiados". padrão do Pretória Excelso, 
to. Ontem. dos Au.vog(taos <lo tlrasa, 110 aluU.iao pa.recer de d wn db~ as- ( Dit'i.rio da Justrca ~ B dezem- 13. Outro aspecto que térá. esc~pad( 
'fl.Cam1nllanào tnJormaçóes presw(ilis 1 pec.tos fun~an~entais o pro ema, bro de 1956, pãg. ~15 .llZ) • ao Sr. senador Cunha. Melo foi : 
teto Dr. Carlos Alberto Uunsllee ar: u:,~::m focalJzaao ·enl ~C?sso- vot!?: circunstância. de que, tendO sido !Jf'· 
lbrantes nos seguintes termos: ··_As duas mod1f1caçoes mt;o- 7:-Na verdade, não é possível con- d 

' duz1da~. no art. 875 do Cod. fundir a ~ustentação ora.l das razões ga a a aplicaç~o da Lei n.'-'1 2 9i0 po] 
•RDEM nos ADVOGADOS DO Proc. Civil foram as seguintes: da partes. que é um dos •·têrmos•· alguns Tribunms de Justiça,. foram in-

BRASIL a 1 Na sessão de julgamento do processo, com a oportunidade da terpostos recursos ·extraordidário!S pan 
do recurso, salvo embargos de 1-eahzac,ão dêsse têrmo, se •ntes ou o S.T.F. e ainda poderão suz·:~~.· 

CONSRLHO r:mEr..,L decl~l"ação, o recorrente e o re- d i •• mandados de segurança com fund:\· 
co·Tido passaram a ter a pala.· epo s do voto do relator· O critério menta em_, violação dessa Je1· todei'". ·' 

Em 2{.6 -:- LM: da oportunidade d• t t - ..- · " wa após o voto do relator, ca· . · . . .... sus en açao oral o· que ensejará; decisões d_o Preto ·i 
Em 3 de Junho de 19E9. 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comúnicar · a 

·assa Excelência que o Conselho Fe­
ernl da Ordem dos Advogado~ rio 
.rasil, tomando conhccim'ento do:: 
!-rmos do- parecer da comissão rle 
!Qnst.ituü;·\o e Justiça do senado Fe~ 
!;t·al e do Projeto -de Resolução n" 
D, de 1957, que hianda suspender a 
:xe~u<'ão ci.à Lei n9 2. 9'i'O, de 24 de 
tm·cnÍbro de W6G, resolveu rcmete1· n 
ros.sa E.-<cclência as inclusas informa-· 
·õcs prestad::u;. pelo Rel&tor do Pro~ 
erso tl'-' 424~51, Conselheiro Carlcs 
\lberto nunsl)ee de Abrantes. p€;­
lindo que as encaminhe àquela douco. 
:omi:-são. •• 

Deliberei ainda creuenciar o reff' · 
ido Conse!ho_ para ~re~\ar v~rba!~ 
nente à referida Conn~sao qua1squcl· 
•utros esclarecf'lr.entos que séja.m jul~ 
;adns úteis para a apreciação da ma~ 
'éria, 

Apl"OYeito a oprwtunidade para 
tprescnta-r a VoS.<:a E:-;:c('!ência. os pro­
estos do meu elev.-..do aprê{'o € ll' 
naior condderação. ~ AlcinO Sala­
:ar, P .. csidente. 

PROCESSO C. 424~51 

b (! em s:eg·uida a êste confir e que .a matorJa do Pretória Excelso Ex i · 
en o . "' . ~ . - entendeu seria m•te·r,·a l·egi"mental e . ce so, em casos concretos. mar ou recon&Ideral' o seu vo- o. 

to· Portanto, da sua competência exclu~ 14, Nessa event~alidade, é- possiv~ 
·o) Em consequ&ncia foi con- sh-:a~ à luz do art. 97, n da consti- que nfu;> subs1sta a maiotHi de vot•J 

cedido às· partes o direito de tmçrto, j que af1rmou a mconat1tuc1onahdad 
su::;tent.ar oralmente suas razões B. Nenhum dos votos vencedores 011 d

30
o qdueestionado_ diploma~ na ses:'lào 0 

o t'ecurso de· agravo, direito que qualquet· processualista Jamais sus- emocional ficou r tJ: i) .' 1 UJ~ c 11r 
no ato do jlilgamento de todo I novemb1o de 19~6 c 1 

."o' tinbam PIU matéria de falen- tentou qu_e a conveniên-cia ou não da t · .... . egis auo nas 0 .•H,l ., s t aqmgruficas, Mais de uma :.·ez, 0 ,::;1; 
cw e de mandado de seguranca. ns entaçao orai nas mstânctas supe- p j 
I Decreto-Lei n? 7 .651, de ~21 n_ores fõsse questão da alçada do Re- _remo á n1?dificou sua jurisprudr··l 

g 11 I 1 d Cla e nada. lmpede que 0 .-:l-Iça nc·;t de_junho de 1945.( art. 207, § 19, j m1e1 o n.e!llo os Tribunais. Muito caso* 
Lei n. 1.533, de 31 de dezembro~ pelo contráno, os magistrados e os 
de 1951, art. 12). · ! douto1·es são acordes em proclamar 

No que toca a sustentação I ~ue: ,!nstituído por lei deternlin~do 
oral em todos -o~ casos de agra... v Ull_mo em ra.~or das. partes, a pri­
vo, em que houve 4 voto$ venci· nç~o de tal termo mtportará em 
dos, os votos vencedores nem t\_.

1

. 'flltl,dt_ld~ do processo por cerce:tmento 
veram ânimo de invocar qual· do d1re1to de defesa. 
~uer n_t?.á~ jus_tific~tiva da su~ 1 9. Se e;;;t.in~sse em cãusn. a conve 
m~onstltllcJonahdade POl'que e_, niênêi da u t t - . • • 

evidente que a argüida "snbver-J a s s en açuo o1a1 em todos 
são''. não se aplicaria a essa ~s. casos de_ a~l'fl.VO, caber~a assinalar 
pa ··te da lei, uma vez que o su-~ UllJ?~ocedencm, data. vema, do repa­
p:emo Tribunal I"ederat ou quat- ro felto no voto ac1ma transcrito 

15. Com referência à sust-!'nta( f 
oral dos agravos, a argüida incomti 
tucionalidade passou m~smo a :'! 

uma incógnita porque tc:qllo siclo 
votação de 6 a -i e substituído n · 
aposentadoria o 1-Iinistro Edgar coSt: 
um dos votos vencedores, pelo Minl' 
tro Vilas Boas. poderá da f-se o c~· 
de empate na votnção, cabPnclfl e-ntf 
ao Presidente- Oro:dmbo NOllato drr 
dir da. sorte da" lei. 

quer outro n~o considerou in ... , qua~to ao aume~1to de fadiga que a 16. Após a elaboração -do par('c, 
con~titucionais as leis ordiná .. mcd1da acarretal'la pnra os juízes com Cunha Melo, o Ministro Oró7imbo N1 
ri<~f:.. anteriores, que introduzi- as~ent_o nos tribunais colegiados. Em nato oficiou ao Senado cómu:1!::--.c1 
ram a defesa oral nos recur!'loS Primeiro lugar, não havia mna· ra7.ão ctue a decisão sObre a incon::;tHuci1 
de falência e r,i.al~d~cto de se- QUe jas~ificasse a discriminação feita nalidade nlí.o fôra proferida no ju 
g·u~·ança. Ao cont1'::tno, t~nt_o .o 

1 
pela lC'ciiSlação anterior entre os agra.- gamento de qualquer processo. m· 

Snllr_e:no, c.omo o!> de~~ms tn~ I Vos em matéria falimentat· e <le man.:. em s~ssâo especial, convocada !)a· 
bu:m1s,. apllcnm tranqml~mente dado de segurança, nos· queis sempre exammar os reflexos da Lei n.? 2.9' 
tms lets e ~~guns ate ftzerant 

1

1 se admitiu sust.entação. ~ os outro.i sôbre o Regimento Interno do s •r 1 
A~stn~lo: úr.clara-:fí.o de lnconsti- 119~ seus. P:e,Imento~ as adapta .. cnsos de agraYo. Foi essa disc:·imina .. Posteriormente, o seu Presidente t~! 

J~~i~~:,'!~~~~~ ~~- t;,~-6 -n!J 2.
9
70, de 

24 ~~~s ~0°~':ê~~fande~!~·~'ria~nuatê-~~Sj' ~ã? in1.i1us~ific.áv~I q!-le a Lei nt;~ 2.970 c?~unicdn.d? ~? Senado o _t~or da> n 
Carlos Al- declarado incOnstitucionais". 'e1•0 _e. nunm ·. mr.plrP.dfl; em um dol'l CLt:oe~ ~fiP1~1vas decretorut.s da i; 

Rela~or: Conselheiro · pnnctpws b~.s1eos CJUe mformaram alconstltucwnahdade de outras l~is .. 
Dcl"lo i.nmdlt:e de Abmnches. _ ü. C'om efeito, votaram pela <:ons- 1 reforma do processo civil, qual 0 dn · . · 

"' :o, d d. b· d 1:i'.HCiouaiidade da lei •·in t:otum'' oSJOralidade. 17. !:sses esclarecimento~ .s9o rC'! 
, ~ 1 · E.~ ~ess;: 0 e 4 ctc. ezem 10 e I Mmistros Luis Gallotli e Hahnc- . ·. . '·antes Para a soluç~o dos' Pl'0bl~!JP 

!:·'?6 -~ ~0:1s.e.no _!".cdet~l, t.on;ando mann Guimarães e pela. inconsti-J h'l. AJem dJs;o;o. a~ est~hsticasreve- que se_põenl a.nte o Senado FedPrftl 
-~; 1,hecbny.~nd~ df9-~ .... sg~uçE~r~;jp30 S~= ttcionaEdade pal'Cütl os Ministros, Iam que_ menos de 10<;;, dos recur::;os propósito ela ex-cos:itarla ::;uspen.~iio 1 
u.:H!m to. 1 <lJ ,.., •• i e are- Ci\ndido Mata Filho e Nelson Hun-lsão efet.1vament-e sUstentados da tri .. execucão da Lei n.9 2.!1701 COf!.lO.f 
r;ae~à~ -~t~~~~.i~ .~c~~-d~m'~u levagta-11 ![. .. '.·~a. Os VO":OS _dêsses dois. últimt?S! buna, na a.,~ntacl~. t!o. _julgamento .. o calizado no parecer Cunha 1\.!cio: 
b pm um dos :>em; emin~ntes Mi- ~\!Ir;cs, ,~mbora fossem pela mt;onstJ:-Jioue ?rova o bom cnteno com que, vm "Subordinar o exl'!rcÚ:io da ati 
11 -. ··t .0 -. ante·· rio início dos julga- l·•lCJona..t<!_ade na . parte rela..ttva a de 1 egra, os p:> ~ronos das partes fap 
~;;1~t~".:' rlecl~p-o•t in"onstitu~ional a ~11stentaçao m·al ?,pós o \'Oto do re-I zcm uso dessa n:·crrogativa. lega). A buiçiio conferida ao Senado,' 1 
:.~i n'~, 2 . 0.70, · ~le' 24 de .. nove~br·o de llator.. resBal~~Fam. expre~s~mente_ a .

1 
~~ecução dí! Lei .n.<:~ 2. 97o, no que toca art. 64- da Constitniç~o. a ,,, 

l!}SS, t·c.wlveu, entre outras medi- 1pf:'I'fel~a con.~btnc.onli.lid~d:: dn ~~s: a sust~nt.•1-çao or~l:em todos os ·-agnl.- corntmicaçâo do Supre,mo Tri!J 
!"'.&. "repreaemar ao Senado Fderatl·.enLaçao em t?d?s os ca:.o,_ de, ~lo;~ a v~s. nao co~mmra, portanto, muitos 11al r.;ôbre os seus fulg-amentns, d 
, 0111-,.a • ~ S\..\.'mens&o d-a. execucilo da :\o, _como se \ela d~s ttan~cnçoes mmutos mais do pJ·ecioso tempo dot~ c!aranj,o leis incon::;titnciomlis, ~ 
i.Juciicta lei, ·par n::í.o se tet· vérifica .... · r .. batxo: tribunais. inclusive da mais alta côrte, ria· nri\'á-lo de exercêJ; a me~~· 
lo por. e;!q-t!!'.ltio, o .p:·e~suposto para ··sr. Minist!'o Clindido Mota: ma.<J permitirá. nos casos estritamente atribuição"· 
'· apli.::::-:çJ.o do art. ti4 ·da Constitui- 1 . . d" d' , n~cess~trins, que o advog-ado possa fo.. . ........•....... , ............ , .. . 
;f1.o •. •·. _ . "A f' 1.~ pocll~, COlllO Isse, ~: calizar um ou outro ponto decisivo 

2. Essa resoln~ao· fo1 cumprida ze~ que •• s p~u tcs tenh~m. 0 d~ do recurso que, t:t.r vezes, só é· ar--
;C'lo Ofício nr:> (i56, {!e 10 de dezem- retto de falarbJ~fs ddVl~ lespei- giiido ou adquire relêvo nas razõec: do 
): ') de 1\536, no qu~l foram tntns· ta r 0. que_ 0 go e roce~so recol't'ido ou no parecer do PrO"Ur~dor 
~!'~tas ap!:'nas· ~s nossA.::; conclusões. respelto_u, ao estabel~cer d~ ncor- ' . ... -
o;r1mm~nhando . à douta Gomiss:J.o de ~o com. o art. 64, do Regtmento lt. Falando E'm tese, do ponto d~ 
Jonst-ttnicão e- JnstJca foi distrlbuif.lo Ih terno, ·que a palayra _ao r~- \'ista da falibilidade lmmana. a nê-
LO ilusü·é Senador Cunha Melo, co- CO!'rente e a<? _r~~orr!do e d_ndo,., ce;:-;sidade da sustentação ol'al nos ca.· 
m Rc~ator que requisitou à pro... antes -da deciSao • Eoa: de agra,•o, em que os autos s?o 
:uradoi"ia GeJ·al da R.epú~lica os ele- ... , ....... , .- .. , •.. , .............. vistos apenas pelo relator, ~ maior, do 
!\entos j\,\gados 11.ecessános. · · . . . _ . I ClUe nos outros recursOi' tais como 

. •·sou pela mcoushtucwnahda-,- · w • i't· · · J. Pl·oferi.'.l, 'fntf.o, S. ~ um de, em pat·te, da lei nQ 2 _970•.. ~pelaPoes, embatgos, l'r.v.s as. resc1sq-
.1n"·o ~ erurllto parece:-, que tomou o uos, etc .. em qtm o p10cesso pass,n 
f' Sas-, de 1957, e qÜe concluiu pelo _"Sr. Ministro Nelson Hun· pel~t leitura de dois jl.lí?:es. Assim, 

"PROJETO DE RESOLUÇAO Sr. Presidetüc, tenho para ine~~t!d:l.o do relat?r, ao ·exp~r. /' 

•·o. caso em foco, o"bjeto dt~ 
parecer têm :um aspecto novo 

Eis que nfio se trA.ta: de deci~ 
proferida num certo pfoce.sso. ~ 
tre determinnds..-; partes, enfi 
em f\Snúeie -levacb. no ConhPcimt 
to do Poctl'r -Tudiciá.l·io: f!, de rr 
neira definitiva _iulg:&da pelo .--: 
premo Trilnmal Federal. 

PodP-~e di"l!r ·que, ·n"1e. p· 

mai.'-' alta ih3t?ncia do Poder .1 
dieiéi-io. se nrOJl.Jlncion - t?n t1 
- ful!Yl.innnr:!n d"' itlcOt'sUt.llcio: 
Jid:'!:de un1 dispositivo de uma. 
in-?tbstralo. 

rguinte: gna: . I enquanto nestes cn.sos· um lapso ou 

};9 19, ·n"F. 1957 mim que· é nutnifcf>~a, pelo me- ca~m. pode '!>er !lupndo no _corngmo 
nos pa.n~ialmeatl':,. a ·tncoru;Utu- 1 nela revisor. 1a.ntes de tom'l.di)S os vo- R<>sa f'Xcentrki:c'"'il~ rio f~~ 

'· Artic:o \mico. ·Fica· suspenSa, 
de -acõrdu com a decisão profe­
rida pelo Supremo Tribunal Fe­
deral, em acórdão de 30 de no­
·vembro de 1936, a execu--;iio da 
Le1 n9 2.970, dé 24 de novf!.-r"tlbl'O 
de 19~6, por ingringente do art. 
97, n° 11 da Constituição Fede­
ral. ·• 

cionalidade da lei. número •. , • I tos. no .lulgamrnto dos ngre,·os nma não· escapou à argúcia de H: 

-t. Pru·ece que o Senado não 
p5::le toma-r conhecimento das ra­

, rõtts de rl~cidit· · dêst.e Consf!lho por-
. fl!e. c<;mo ns::;inaln o pareceJ.' C~:;nh.f<-l 

teelp . 

2.970"'. · J des:o;'1S_ J;ipôtesrs poc!erú. ser fnta! p:t"_:'l tre Mínist~rn R0ch<t L::~"'O'l. 
a cl~c1sao. o oue n::w ocon·erá d~pOlS I t·u1clo consio-n3_dfl n~s c0n·ü.-" 

• · • • • • • · • • · • · • · • • • • • • · · · · · · · • • • .. cta. yi_·~ência da Le1 n.9 2 .97!1. H>n'l vr~' rn•·ô::os inicff'lis do seu ''ato w 
" ... 'JJU$1110 na 1uo·te nii:o in-1 (•\H' ~ ~mstfmta.--.no m·~l r.n<:ei:1rá onm;- cectm• p e 1 a inconSLituciçm::~ 

co~·stitucional, Yisou apenas a hmid~~de para a repa.raç:i.o do cquí- . da de" 
aumentar as fadigas dos !!•1-, voro. ; • . .. 
IJunais colegiados. quo já uJu·a- 1 12 V::>le- ainda flú"lltH!ll' r-11" a Lf'! 19. A r'.r~umen,aG~O ?P :\IJ:lnl.'-!.' 
passam a capacicladc hnm:-tnn de\ " o 2. !!70- n.-~ 0 SP ~pJíca a-,enas áo 1 R~:::hn . L~ ;roa no trecho lll\'Ocado 
trabalho, ol1rigancto~nos n pe\-dr?r• snnremo 'l':.·i1Jlll1al Federr.l. QU ... r•nr' a se,?nmrr: . . . 
o no!>so pr(-'cio.•:-o rcmro f':nn ~ no-l tf"l{lroc: os iit.ulos. 1- 0 m'lls flP'<.11.vi,.~·trl(1~ ·-s~..nho!' Prcs1;te~t.e. pe~;nr 
\'idade da permis.~do tle àt>bntf~S! r, ...... ;;n ;,,.J;.-.. .,,1 .... rlo Pn's ,. ('lf''l" tn••n0!~ me Vo.<>sn Fxc~l!"~cu1 que: re!''~ 
em. todos os cjei.tos. N~\o -..·acilci;ccor;.-er{i.o a3 falh&s qlle 0 le;;:$t'lc!'JI" tosamcnte, mamfe~::te meu '·· 
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Junho <.:~ 1~5' 1CD1 
.;)uinh-feira 11 JIA~IO DO CQNf_lRES!:iO ~ACIOIIIP.L (:5eçao ll) --
~ntimento quanto à. poss:tlilida~ essa mesn1a reversão, por cons1de- ! sões dos_ Empr~a.dos em_ 'l'ra.n.!.>p?r-) qut de:_lara ~e u-:ilidnd~ pú~Uea , t 
de de ser declarada inconst.itu-. ni~1o contrário aos· in~,erêsses na.cw- ! tes. e Carg~s, a. des~propnar, PC>.l' Jf;·, Yl~YJda.çao A.lllta : Po..to.e ,. D An?e·•l! 
dona! uma lei "in abstracto'', (nais, em face das ra;.;ões que pas::;o, teresEe soctaJ, U(<~~ _~rn:os ~o~ J6 t:Oico.n sêde na Cap.tal de StiO Pau o. 

Tenho para mim senhor· P1·~>- a exPor. I art. 141 .da const\tuiçao F~·l~n'\.l, \,s A fustificativa d(':mo:1stnt. a m~o,d'tiJ ·· · - · ' .. ~ 'i· · I carros_ de aluguel e taximetro, qu.~ · . á.· é ··t d .• ~ .... 
m<tcnte, q_ue so num ca,s? cone~ e· Prevê o projeto que os trabalh.:tdo- condutor~ profissionais tenh~tm a ~,eu I h~nn&Illt _na e ~enet~\:1 3; a t~L3_.1Lt.l-
to, aprecl_ando. a mat~l'la e que res e funcionários da, Réde Mineira serviço, sob o regime de ·1l_!u~uet pot·f ça.o, destr;mda a _as~ls.e.nc,a ~~splt:.1lr~r 
t!~te Tnbunal . podena- pt·onun- de Viação, aposentados antes da fer- quilômetro, cOmo assilariados. dos l'fS- -.e cducaçao profJsswnal grn ,uttas. 
~~~Lr-se, a respc1to. Se uma dns i rovia reverter à Uniã~, terão os ;;>ro- . pectivos p:-oprietários. _ I No ~rocesso fi~ura a., esc1:itura cfe. 
turrnfis ou ·neste _Trlbun~1 Ple- _]ventos de aposentadoria revistos para . . . - , ., . fundaçao, os estatutos u .. t vigo1' ~' o 
no •. ~lgum a~vogado pc~1~se a ~serem igualados aos seus colega.5 de ~- 0 pto~e~~ _fm ~nh<?· ~es. u?,;:::~ 1 eJva.rá de funcionamento p~ssado p~~ 
pal.tvta, dep01s _d_e t1m JUIZ ~er igUal categoria, que foram aposen- _por esta Comlssao ao elntr:-:,ll!~? tL:~~ lo Serviço de Medicina Social da :Je~ 
f_eità_ ~eu rclatol'IO e ~rofe~lClo_ tados após essa mesma reversã_o, .re- dor _Carl~ G_omes dea Q\hthi\ y,~na cretaria de S3tíde Pública. e Assis:!1l• 
loto, tccusalldo-se o Tru.mn~u a troagindo tal revisão à data da Lei em_ihr paleC~L S. Ex: 0~~~~~-U.(~ue.\ cia .Social do Esta.:o de São Paulfl, 
concedê-la, ce!to é que ao advo- n!J 2.622, de 18 de outubro de 1955. ~esapropriaçao ~or mte~e~e "~Cla O projeto 6 p~.i·feHamente ·consüta• 
gado requererm mandado de se-~ _ · led~U?-a. uma lel que reg:~l~rneJh~ R i nal r . ac-
~llra.nça, meio judichtl hábil, e Nao pa.rece justo que o Govêrno materta. e quanto ao empr2stnn~ s1m~ c 0 e me ece aptov .ao. 
&i o Tribunal apreciaria .em e.s- . Federal, pelos seus cofres, ou 3tra~ _ples aos moto~lstas não ~J0dcn,\ ser Sala das Comissões, em 27 de ma:11 
l)écie" \'~5- a própria instituição previden- feito pelo Mmistério do Tntbal11o, de Hl59. - Lourival Fontes, Prcru-

. ciarin., reajuste proventOs de empre- porque êste nfro dispõe d~ recursos dente. - Lima Guimarã~s .. ReLl'>'Jl'. 
J~. Por tôdas essas rnzõcs. subsls-- gados que . fonmi apó.scnta.dos antes orçamentários para tafs fins e pelos - Menezes Phnentet. - Daniel ~·1-

1.em ·os moth·os que lenu·am "'õ' Gon- da respectiva emprêsn. ser in-corpo- Institutos pQrque. não es~ão org::ni- ger. --::-Jefferson de Agui(fr, - Ai.Ji .. 
:;elhó FcdN'nl a. repre;:;ent:--.r- .áqueLt rada à União. Ao aposcntar..:se, 0 zados p~ra _atende1· a ta1s fma!1da- l lio Vit:acquCf, ,...-Milton Campos. 
Casa do Congresso pedindo a nâ.O I' empregado desvincula-se inteiramente des. . 
suspensão da c:"::ccução da Lei l~ú-- da emprêsa, pnss:.mdo a Simples· se· 3. N}\o obstan.te, tão judicio~~s. pon-
meró 2.970 e que devem pt~va..?eccr gurado. Constituiria, ademais, fla- ~eraçoes,-. sugenu que, P.ffi f!.Jllgenci~, p r e ti 215 I 1959 
para. O fim de reco:ne~1~ar à douta 

1 
grante priVilégiO em favor dos ex- fosse OUVldO, na parte que lhe ~l/ a ec r • i Í e 

Comil}sào de. Conshtmçao de~ Jus~ I ferroviários da Rêde · 'MineirJ. de resp~lto, o. IAPEITC: 'fst.a_ autarq1~1a. Da Comissão de Constituiçâ.o ~ 
• tlça ~ modificação da conclus::o do Viação, quando outras ferrovii\.S se depOIS ~e tece!' ??ns~deraçoes e~n .t~r· Ju.:;tira., sôbre 0 Projeto de ~ei -:;o" 

pareCer, no sentido de a3uard:1.r !l'J- encontnlm nas me.'\mas condfcõe" no da mconvemenc1a da prüposwao, ·senado n'l 28, de 1957, que -m1;;F. 
'\'O pronunciamento do ~'retório Ex-- , daquela como por exemplo a Leo~ concluiu achando que. se a.p;-ovada, fica 0 Decreto-lei nP 3.651,' de 25. 
celso. poldina'_Railw~y ' privilegiarà. uma dasse de f>eguraJc•s de setembro de 1941, que dei 'fL'li:'t 

20 p 1 • em detrimento da coletivil\,de roa- redaqüo ao Código Nacional tio 
• P. o exposto parece que C:>.IJ0 Por outro lado, há que considerar ttibuinte. Trknsito. 

ao Pre~icientc do Conselho F'ederal, que o assunto já- está previste, em 4. A trtat~ria com· est::t- mfo•·maçii.'1 
.como executor dns suas deeisõcs, I b~ises mais racionais e condizentes Yolta à aprcciar..io da Comis~::::> rle 
t:-an!;mitir no senado Federal :I.S in-- cotn as verdadeiras possibilidades fi-, Constituíçõo e Jüstiça. 
formnçôC>s e documentos snnr:-~. in.- 1 hanceiras dos Institutos, no artiqo 5. O projeto, não há .·omo llegar, 
dh;pensávcis a deliberar com pleno ; 69 -do Projeto n'? 10, de 19~, ora em foi elabOI'a.do ao influxo cir::s !:ienll­
conbedmer;io do nssunio. iUiscnssão no Senado Federal, que mentos de solidat:iPdade '11.1~1\aU<l, qne 

Rip de J::o.n~iro. 14 de mr:io de • dispõe .:;ôbre a estrutura administra- exaltam e dignificam o S'~:l an1 or. 

Relator: Sr. Daniel Krie-ger. 

O presente pro,ieto, que modifi~1 o 
Decreto-lei n'? 3.651, de 25 de se~m,1~ 
bro de. 1941, que dá. nova. redação ~~ 
Código Nacional de Trf•nsito, já e.%Ó\'!: 
nesta Comi.sslío. · 

1959, ~ carlo.<? ."tlberto Dunshce âe tivn. da Previdêncm Social, I mas. infelizmente, a nosso Vf-'t, n::to 
A1;randlts, Rr.lat.or. I merece án;:ovação face àS l'?.1.&es que . A époc~, ~nalisanclo. como Relal.n·, 

_ . _ , São estn~ ~s ra7-?es que _n~e 
1 

leva- pa.!'so a PXpor. 0 assunto, depois de dJzeTutos qr1z a. 
A Comlss:tO de Consü1mçao e ram a ne.,ru s~mcao ~o ptOJe~o em I 6. A desapropria!!áO JOr int~rêsse mn.téria já estava devidamcnte l'C.!.·<-

,'JnstlC"a p~n·n. nnexaci:o ao Pro .. I causa, as qua_.ts ora submeto 11 ele- soc1a.l exi~e na realidade, u11;t lei Inda pell> Código Nacional" de Td.~lki­
jcto de Resolução no 19 de E! 57. vada. aprecw,çao dos Senhores Mem · , ..que à. regul~mente. indícat1rt0 \ 1; rp- to, oacle se est-abelece puni~fío p<P.:l, 

MENSAGENS l bros do Congresso Nacionn1. j sos em que po1e ser feita P'~Lo f'od.:r aquêies que não di.spuseren1 de .ülen~ 
. , • Rio de Jane1ro, em 5 de junho de Executivo. cía.dor em sCl1S veículos. sugerimo·,; :\. 

na .St'. P1·es1dente da_ ~cpulJ,lCa 1359 , _Juscelino Kubltschêl~. Sem esta medida indispetlSãP.l, qn:'ll- Comipsfto fôsse solicitada a audlêtlCiJ. 
ns. CH a 72. de 1959, resütumc!o an·1 quer dispositivo legal sôbre a mat.f:- do },Iinistério da Ju.<;tica e negó.:-io~ 
tógr:Hu.'> elos .:;ef.(uintes Pl'ojetos de PROJETO ~ADO ria daria margem a numerosa-s ·~'111- Interiores; e i;: to - dizíamos - p~.!'.;: '3 

Lei à;;, C:1.mnri1, )á sancionados:-~ Dete1mina que 08 tmln!!lrdo- tendas forenses contra a Na,;a'1, S(lb seguintes l'R7Ões: 
- N- 120. de 1958. que dá ao Am·~- res e f;mctonúrib-s· da Hêde Mi· o fundamento de não ~taver 1er:JS<9- . . 

P?rto, _de Passo t:: Fundo, Estn~o -.~o 'l'Wira de Viru;ão, aposent-arlcls c.n- çã.o específica, como existe fl:<!':t a a-_) p:tm o tnfr(ltor do dtsposto I:O 
RIO (,r and.e. d'J ...,ul. a denommJ.•:·\0 tes dessa ferrovia revr~rt.,~r ... desaprop~iHJ:;âo ppr. necesida'le o.u ti U-I art.tg·o 5~! Jch·a ; .. elo Pecl'clo-1~1 tll2· 
de Af~roport.o Lauro Kurt:--:; .Tlnliio, teráo os prov'cntos d.e apo- !idade pública. . mero 3:üa_l, ~!e 2;) de s~t~mbro d; .fi l. 

s_. Por Q-utl·o lado, 0 _n~_·n·:c .. ro. f'lUII (.~u~ dlS_cmlm,.:'l a c~?ecu~;. es_ta (;•·, ... 
~ 1\q !3, de 1%9, que dispôe s0bt·c sentadoria revistos para 1--'e':em auestão, cria para o V!mt<>l~no do Hsta r:.uts. 1~0 e L;i, TTI. lett!l ".~- 1. 

a rescis:- 0 do contrato de arrenda- irtualados aos dos .«ervidore-;, 1l.e • - n"na de multa de Ct$ so 00 (cmq··~-

1 '
·g11a>. categor1·a, 11posen,• __ ,.1·1·'" ,,_p·o·s 1 Trabalho e -pa\·a o IAPEI'C nb•.·i.n.~-, ~ . - · • .... •l-menJo da Estm<la de Fe!-ro Santa '"'" r d I ta cn!'7e1ros) · · "".<a 1nes·.-a 1-e 1:~sa·o. ções financeiras, sem que te cr1 :'.S - · • Cat~rina. e dá outras providêncl:ls; "" ,,, "' t d' • entid!'l.des enham con l""::OêS _pm ~ ~.--:c- b) tal mnlta &, evidentemel!te. ü·."!- -

X'? 156, de 1958, que concede o 1 O CongTcsso Nacional det;:·e~a: cutá-:las. !>.fas, mesmo a.qm!:,I~td:J q1:e s6ria, consittuindo uma. p~nr •. prà<icr.- \ 
anxilio ele Ct·S 1.0:JO.OO:!,OD à prefei- ( .Art. 19 os t-rnbalhadors:s e funcio- as tivessem a transaç:o n~-') !';~~IA- me-nte nt1la, pe1o que, em pri.ncípio. 'õ 
tura l\·Imücipnl de Ouro Fino. no Es.: 

1 

nários da Rêde Mineira. de Viação., aconse1háve1, pela falta de g:'.ran~l~ · projeto lnérecei·ia a~olhida. ma:; hâ 
t?..dO' de Hinns Geraís. para ereçi\o aposentados a.nt.cs dessa te~To'Via r·e- N_em se di~a oue a res~rva (_

1
: d~m·· em sistema punitivo estnbel~cido x·,o 

de um rnomm1eni.o commnorat-ivo elo \'ertez· à Uni:io ten1o os t:•rJt··eut·.)S (f.e ma, _precon!zru'!a:no S·29 elo aJ· .. ;,· rto Código, e. a"sim, :.1lterrr :->~:on~c; 'lUt 
I. Cent-enário -de nascimento à.o l'!·e- 1 aposentadoria l'cvistos pat·a. $erem pro,ieto • b~1t~na. I?e motlo .. ,n~~·m1~ · ela~ pehns, ~n~no.4o et:-". •!'J~C~"ce;n_ a.. 
Gidente JUlio Bu:Jno Brandão; ~-· .1lados aos. dos ~ 2rvidores, de ':f \a~ Seria necPs.s.~ rlO realizar 0 s._ ,n~n n~ uma grRdar·<.o necessana, na o :;.:">·:.r. 

categoria, aposentados após essa nlE-z- vefculo .. E esse, a certo l'ASJ)CltCI. (' aconselhâvel· 
- N<? 204, de 19-58, que antoriz:l quase proibitivo. poro,u~ ros C:)mpn- ' 

e Pbdfr )l!x,ecnth'O a conc~der O :1'.1• ~- ma. reversão. nllias à-e Seguros Privados sà tt ~>.cei:- C) nfor.1 isso. consta lrl!e o Minr . .;t \,.. 
xilio de Gr~ 5.C-03.QOO,IJO à Comiss:'i::t Art. 29 Os proventos revi;.;.~vs ~t'l',1o 1 tarn para carros de praça, ruc~iantelrio da .Tustir,a e NeQ;ilcios J11t~rior~a 
d:t Festn Nacional do Fumo e da 1 pagos dcsde a ci.ata da ptl'lHca::áo a.a.l prf.mios elevadíssimo~. · ·co~ita. de- 3tua1iz~.r o Código Naclf.Jn'l 
.Exposlçüo Agro-P.ecu.;:ria e Indus-

1
· Lei n? :2.622, de 18 de outal)n de Sem o .seguro que deu :t necr"~~-··Ja de Trânsito . 

. t:~·üti; • 195S, fiça.ndo o Poder ·8:<·~.-.:ml;tv.::l nn- cobertura ao sinistro a que o vc!mtlo .. : - . 
torü:ado a abrir o respec~i';ro cr.édito est.á constantemente e:mo::;~o ti m·i~ .. ~<- Acc~~a ~ noo;,.-;a. :;uf!est.w .. ~o~_.P_~"~ 

- :'\'? 19-?. de 1958, que a1:tm\?.a 1 d nte ·no ãnc,·a da ;·aro •. tlit'•, ,1 .... c:rd.a audlencl:l.-_ do c1tado .f_tP.lS~~-1'\ - d t t · 1 'I" 1 para satisfa~ê-los, de uma s.) vez, at-é e a 1 per ·• a.·> t• 
1. r~oo;;.~~o os re> os tnot <'<lB- <e l" ... - r•s ·, .. - d· c 0m,·n,·o • por' C''"'C'''.'"''- _.m,;o pronunc!-amento es <t- wnto ~'9 

1 D d · .,. ... a. dat.a da publica.ção da pr~sent~ Iei, "' en"' ., " " " · , 1 1 l'echal Manue eo o<'O <t:;L [:o ·GU~3 1 t d "· fi 1 cia • inc.on"eniêncta' do h~·,est~mcn- processo, ~gora novamen ·e snbm~'-
parru o tücllo er..istente no ptdê!::-tal qname· os- apc>sen a os ,_,..•nf' chtíUS to.' • · ao nosso exame. ~ .. 
do monumento. passarão a' receber roensalment<J r·s 

pro"Vento~ reajltStados. 

Mensagem n. 73; de 1939 
(_NúMl!!RO DE ORDEM N.&..· PR"!S!­
- D:f.."NCIA DA REPúBLICA 205) 

Excelcnt!s~i;no Senhor 
do $en:J.do Federal: 

Pres1dente 

Tenho a honra de comuníc:1r n 
'tl~\ E!xcelência que, no uso d11 ·:-.tri­
bniç~o que me conferem os · artigüs 
'iO~ § 1°, e 87, I!, da Consti~lli.çào 
)?'edc::i;-al, J•esoJYi negnr sn.nção ·n Pro­
ieto de U.i da Câmara n'? 3. 728, de 
1958 <,no senado. n'i' 152-19.')8!, que 
determina que o.;; tntbnlh:ldores e 

Art 3il ESta lei entrará em \'iQ:Ol' • 
na da;:.a de sua publicação, t·evoga~iasj' 
as disp::>sições em contrário. 

.-i Comisstto Mista n'c:..;n{)ida 1 

de relatar o tleto. 

Parecer n. 213, de 1959 
Da. Com-i.ssão' de Con:;tib'f.iqão e 

Justiça - sóbre o Proj;~to de Lei 
do Senado número 39-52, que o-u­
toriza a dP.saJJropriaçâo e a com­
pra de automóveis - 'l:t'-:!.:i.:; 

R-elntor: Sr, Menezes Pimmtel 

Nestns condicões, nosso narPcer é 
cont!'!.rio à aprovação do Projeto. 

Sala das ConitsSõe."l, em :1 â.~ j\mha 
de 1959. , - LtJr,rival Fonte::. l:'rl'si .. 
dent-e. - Menezes Pimentel, Relator. 
- Jefferson de ·A.rmiar. Drmt-?l 
J{ri~~r. - Attllio Vivacq-ua. -- l_i .. 
ma Gui1na.rdts. 

Parecer n. 214, rle 1959 

III. Apreciando o pro_ieto. item uvr 
item, o Ministério da.. Ju~tica, a.tnw''$ 
do órgão comor;tente - Conselho N?"' 
cional de Trânsito ~ consider•JlHJ 
incom·enümte e inoportuno, porqtte: . 

1) D arf.iq-o 1~ é redundante, poi'q'cl'! 
o Códi!'{o ,iâ esbbe!ece .a- proibiP.ão da 
de.scarg-s. 1ivr~. condicionando o tdb­
slto da.s hlotocicletr~s n~s Vi:!s p._ib;i .. 
cas- à exigência do uso C!~ nm np::u·t> ... 
lho silenciador das explosões de mo .... 

Da Comissão de Constituiqfi.J t: tor; j 
Justiça, sôbre o Projeto de lei do 2) o a.rti~o 2~ vida né!'ibui1- ao ZP:· ... 
Sena-do n() 27, a.e 1957, que decla1:~ Viço de Trânsito uma comnetê•lC!a._ 
de utmif:ade pubUca a Fund:t:Jí!O que êle não possuf atualmente, ar:m, 
.A.nitC!- Pastore f!'AngeTo, com :;g·Je t.oGen1 jamais possuir, qUnl ~e.ia a det 
na c1dad~ de Sao Paulo, Estado cte [u~enclar os veículos, a q1w1 cabe e:: ... 
São Paulo. ..:Iusivamente às MuniciPalidades !:'l-

Relator: St·. Lima Guim3.-rãe~. cai~. A.c; repartições. ~e trâ11dto c 1m 

Enncionãrios da Rêde Mineir3 de Em 1952. o nobre Senador M0zm t 
\Tiactío. aposf'nt:ldos antes dess!J f;~r- Isgo submet·eu à apreciação dú c,·,n­
tovia rcverttH' à União, terão o . .: pro- I gresso o Projeto de Lei n'? 31), qne au­
ventos. cte aposemn.doria revistos par:t 1 toriza o Poder ExC'cutivo, por int-er­
serem h·ll:llados ~os dos servidore~ .. médio do Ministél'io do Traht1 Il10 f';. D:J s~udos:o 
de i:,;--Jal categoria-, noosentados ~O~)S, do Inl:ilituto àe Aposentador!R e P:;n-. e o pl'OJeto n? 

jur!$diçã.o no Munictpto anenou; :Jom~ 
Senador Lineu Pre:Ü"'~ pete o registro dos veiculo;; devl<h-
27, dç 1957, do Sen:!.C.::o_, n-...:ente licenciados; 

.,, __ ..,.-::.. 
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!) quanto a.o nrtigo 39, o Cód1go 

(''J:l vigor já prescreve a. aplicação da 
multa de Cr$ 50,00, pela falta de qual­
quer dos equipamentos obrigatórios 
refe.~dos no artigo 52, enb:e os q!lal!> 
figura o aparelho silenciador das ex­
plosões do motor. Seria, portao~. o 
caso de atualizar ó valor da. referjda 
multa, mas para. isso seria a.conse":h;.'i~ 
vel fazer 'o mesmo, simultAneamente. 
com a.o; demais multas constantes do 
Código, pw:a. evitar desproporç~es 
-chocantes que surgiriam, -então, . .mu-e 
as -várias infrações de trânsito. 

art. 67, onde se assegura l Câmara 
dos Deputados -e ao Presidente da 
Repúbltca a iniciativa -Le .'óda& as leis 
sôbre matéria financeiJ'a., 

V - AS finalidades da proposição J lalienta~se, porém, que tal decisA.o 
enumeradas de inicio, falam dG s"u. l\~O cQntvu oom e. anuêncit\ da totan­
proiundo sentido humano e do seu dade os membros dêsse-órgão da Ct\­
largo alcance soeis.!. mara, ficando ven.c1dos, na espécle, 

A necessidade das medidas propós~ o ~pUtJtdo Adauto . ~úcio Cardoso, 
tas é evidente, aconselhando-nos. a. que_ mgumava a matérl.a de incor..su .. 
adotá-las, tanto mais que, como aeen- tuc1onaJ.. 

A criação de emprêgo, lugar ou 
função remun-erada, <vJ.alquer' aeja. o 
tipo ou volume do paoamento, cons­
titui matéria financeirtt, de ve:t'. que 
tem reflexo na despesa pública. 

tua. o memorial do Cônego Os6rio 1l:sse o tópico principal do voto 
Maria Tavares, junto ao processo, "a vencido; 

De Otttro lado, considerando a. ~ar~ 
te final do artigo, é de assinalar '}Ue, 
para. poder justificar a apreensão de 
-veículo no caso de simples reinei ién~ 
t:ia. pela inobservância. das exl.gêneis.s <:tJD artigo 52, seria necessário re\'t!' 
integralmente m · artigos 131, item 3; 
124 e 129 do Código, 

IV. Cumpr-e observar, além do ex­
pôs!<>, que fugiria· à boa técnlca le­
gislativa modificar-se assim, pa.rc!a.l~ 
mente. umA .lei que só pode funCio­
nar como um todo, tão interdepen .. 
dentes sã.o os seus diversos disposlti­
-vos. 

V. Ante os motivos enumerados1 
1 opinamos pela rejeição 00 projeto. 

Sala da.s Comissões • .em· 3 de junho 
de 1959. - Lourival Fontes, Presí~ 
dente. - Daniel Krieger, Relator. -
Meneus Pimentel. - Milton Campo3. 
- Je/Jerson de Aguiar. - Lima Gul­
marãu. - Attilio Vivacqua. 

Parecer n. 216, de 19!:19 

Mantem-os o parecer anterior. 
Sala. das Comissões, em '3 de junho 

de 1959. - Lourival -Fontes, Presi­
dente, - Argerniro de Figueiredo, Re­
la.tor. - l.fma Guimardes - Mene:es 
Pimentel, .contra. - Milton Cam;;as, 
vencido. - Jefferson dé Aguiar. -
AttJZio Vivacq1ta. pela -eonstituciona .. 
lidade e jurldieidade do projeto. Ven­
cido. 

Parecer n. 217, de 1959 
Da Comissão de Transportes, 

Comunicações e Obras Públicas, 
sôbre o Projeto de Lei da Câ~ 
mara ntJ 167-B, de 1955, (no Se~ 
nado n'> 132~5-7) Que cria, no De .. 
partamento Nacional de Estra~ 
das de Ferro, o Serviço Social 
das Estradas de. Ferro. 

Relator: Sr. Eugenio de Barros. 

Pelo presente lJl'Ojeto é criado no 
Departamento Nacional de Estra1as 
de Fen·o. o serviço Social das Es­
tradas de Ferro. com as seguintes 
atribuições: 

a) a defesa. da saúde, principal· 
mente através de medidas de m~di· 
cina nreventiva, colônias de férlas e 
de repouso; 

'b) solução dos proble~as educa .. 
tivos, primários e domésticos; 

c) incentivo e auxílio ao nlanUo 
de hortas e pomares, ê.s criaçÕes do­
mésticas, à or~aniz~ão de peqUP.llRs 

O Projeto de Lei do Senado nQ 10. indústrias caseirnR e no 1omento t\e 
de 1959, já foi objeto do nossv exame. peauenas cooperativas a~ícolas e de 

'· Requeri, entretanto. que éle voltasse urodução. de caráter familiar: 
à nossa apreciação para atender à 

Da Comissão .de ConstituZção e 
J-ustiça sóbre o Projeto de Lei do 
Senado n"' 10, de 1959, que altera 
a constituição do Conselho Con­
~ultivo da Comissão E,:ecutiVa ào 
Pia11o do Carvão~ Nacional. 

Relator: Sr. .Argemiro Figue~r~o. 

Gugestão de um eminente colega que dl criacão de ag-ências de Serviço 
tinha e tem dUvidas quanto à incons~ Social para solucionar casos indi.vi· 
titucionalidade da Proposição, a.dnli- duais ou de grupos; 
tida por esta Comissão de Justiça. e) crii)Ção de cooperativas de con-

Mantemos, entretanto, o parecer an· sumo; ~ -
terior · f) promoção do bem-estar social e 

classe ferroviária é a única que não 
possu 1assistência social própria., ou 
seJa, criada. por lei. como já a ;t~s­
suent os comerciários~ os industdá .. 
rios. os rodoviários e as Fôrças Ar .. 
madas", e, além disso, 11alguns SP.r­
Y!ç.os Sociais, existentes nas Estra­
das, nem dispõem de recursos nró­
prios. nem de estabilidade legal" fi­
cando .. sujeitos a várias e impre\1-­
siveis vicissitudes, eon1 inevitáveis 
f)rejuízos tanto para os seu.s assisti­
dos como para seus dirigentes"· 

VI - A criação de uma. taxa adi­
cional de 2% !dois por cento) sôbre 
as tarifas viq-orantes, 'J)Ql'a a consti­
tuicão do Fundo Social Ferrovlâlin, 
destinado a ocorrer à.s despesas re­
sultantes da execução dos servlr-,J"P 
dio 1eve constituir pretexto para ful­
minar o projeta. isto, por duas t'3-
zões: . 

19 os benefícios a serem prestados 
aos fermviá.rlos justifieariam a tam ~ . 

29 a "Criação da taxa não é ~1!:trt­
gatória, as Estradas de Ferro ape-
nas autorizadas a criá-la. · 

VI - Ante o exposto, e tendo ,. 
vista, ainda, como salientou o '"'mi­
nente Senador Larileira Bittencm<.rt. 
relator da ma téris na Comissão de 
Finanças. que o que se pretende. 'lW'­
a, é apenas "dar forma e fôrça Ie­

e;al e uma melhor disciplinação ju­
rídica a um Serviço já -em pleno e 
pl'Offcuo funcionamento, o _Serviço de 
Assis~nciâ. e Cooperação Educar.io­
nal à Família dos Ferroviários .. 
rs.A.C.E.F.F.), mas evidentemPnte 
em situação legal precária. se não 
irr~ular, eis que criado através de 
uma simples Portaria Uinisterial, 
oninamos pela aprovaçãú do pro~ 
jeto. 

Sala das Comissões, em Fmfl--
cisco -GaUotti, Presidente. - Euqénio 
de Barros, Relator. - Souz(J N2.t'e!'L 

Tacillno de 11-!ella. 

Parecer n. 218, de 1959 A lei criou o Conselho ConsultiVo o aperfeiçoamento integral, fisir~o, 
da Comissão Executiva do Plano do intelectual; moral e espiritual do ~-!'H· Da Comissão de Serviço Público 
Carvão com um número determinado balhador ferroviãrio e de sua família Civil - sôbre o Projeto d'!. Lei d.a 
de membros, todos com direito a uma A nropnsicão foi aoresentada na Câm..ara n. 2.380-0 <no Senado n. 
remuneração "pro labore", ou seja Câmara dos Deoutaàos, em 1955_ 217. de 1958). que dispõe eôbre 

,-por ses.:;ão a que comparecerem. quando -n.inda. naô se cogitava da In- · a aposentadoria dos junciondrios 
federais e das empregados auttir~ o Projeto cria mais um membro - ·nomeãn nas Fstradas de Ferro da Quicas da União que parti.cipc.ram 

nesse · Conselho, aumentando-lilç o nnião à R~de Ferroviiria Nacional de operações de guerra na Fôrca 
número e, conseqüentemente, insti- ~nbnra .assa nal'ecer à primeira 7is- Exped-icionária, na Fôrça Aérea e 
tuindo mais um lugar r~munerado, em ta oue a constitui..,ão desta f;enPa na Marinha de Guerra dQ Brasil 
serviço, existente_ . .tle mcide, portan- nreiudicaôo o nroleto. enteJJdemos, o-u recebemm, a Medalha d.l cam-

"Ora, na espécie examinada ~ 
recução para 25 anos do tempo de 
aposentadoria não será proter 
ativitatem. mas por causa (ia prtr .. 
tlcipação, na Fôrça Expedicícná­
ria, fato transitório que não com; .. 
titui a natureza especial do ser .. 
viço em que os funcionáriO$ e em­
pregados se acham lotados. São 
de repetir-se, R êsse propõsito, as 

. ·'j)aiavras do parecer do trilll-ante 
relator: 

t•. . . não é o "serviço'' e sim. 
o "servidor" que está em causa. 
Não se cogita da natureza es .. 
pecla.l da- tnnção, nem do con~ 
sumo em energias ele quent o 
exerce. Cogita-se da situarão 
pessoal do funcionário, nâ.o em 
virtude do desempenho do ca.r­
go, mas por ato estranho a ~s .. 
te, ou .seja, pela parttctpaçlo em 
guerra., com l'eflexos sempre 
presurnldos em suas o.:nndlções 
tísicas e .de .salide. " · 
A inoonstituclonalid::tde G.-o att. 

2~ do projeto, retido nQ substit'"u~ 
ti-vo do relator, nos parece mani .. 
festa. Inclinou-se o ilustre depu­
tado Prado Kelly, por adtuitir o 
contrárto, sensível aos L">ltltitos 
generosos e humanitários" -qtle no 
projeto exL'>tem, em relação à pes­
.soa do servidor pUblico. De;,lora"' 
mos discordar do seu v-oto, pois 
que a proposição, no inci~ a~'Si· 
nalado, o art. 2?, viola de 1)1aneira. 
aberta o .sistema constitu::-ional 
.que fixa limites de tempo -e con­
dições objetiva.s para a apo . .';Ctltn~ 
doría dos funcionários público1 e 
-servidores da administra-çiio desw 
centrallzada. •• 

Diante do eXPosto, verificad.a· a con­
trovérsia existente em tnatérüt jurídi~ 
ca relevante. entendemos deva, unte!, 
ser ouvida a comissão de ConstitUlcão 
e. Justiça desta Casa .. face ao disposto 
no art. 191, incisos n e IV, .ia cou;;tl­
tetiçáo Federal. 

Sala das Comissões, em 3 de .rr.2 ia 
de 1959. - Daniel Krieocr, Fresidert­
te. - Ary Vianna, Relator. _ li em. 
de Sá. - Caiado de Castro, ~·enc!do. 

O SR. 'RESIDENTE: 

Está finda a leitura do Expediente. 

Tern a Palavra o nobre senador 
Afonso Arina.-., por cessão do nobre 
Senador João Villas Bôas, primeiro 
orador inscrito. . 

O SR. AFONSO ARINOS: 
~ to, na proibição constitucional -pres- "nrn o Telator da matéria na Comis· panha do Atlântico Sul. 

cri ta no ~ 29 do art. 67 ,da Constitui- c;<i_o de Le,.,.ish-r.::>.o Social, que tal não Sr. Presidente. Srs. Senadores, ini-
ção :Federal que outorga ao Presid.en- "COrre. noi~; n,q_ T.ej 119 .3.115, de 15 Relator; Sr. Ary Vianna. cialmente agradeço. a rúmia gentileza 

. te da República a competência exdu- ri<> mar-"o d~> l057 pele qual se in.~:~ com que o prezado amigo e. ilustre 
, .,;va da iniciativa das leis que orlem +i-lt>la a· R v F .F, -"d. a ex1·ste nue- 0 projeto ~:.m causa. Qbjeti·m nmpa-~ Líder, Sr. João Villas Bôas,, dá-me 

..,.. • • •• •.LU. rar àqueles funcioná1ios federa\s ~ em-
! [IP.Apregos em serviços exis_tentes. .,-rn'iba a c-ria.eão do referido s~r· pregados autárquicos da União qlle oportunidade para ocupar a tribuna. 

O pensamento do Legisador Consti~ vico. ' . participaram de operações de guerra Devo acentuar, de resto, que ,é tam-
tuinte foi a.sse~urar ao Presidente o nr - A~siua1e-se. ademais, qne na Fôl'ça ExpediciOllâria, na Fôrça bém atendendo., a instruções de meu 
contrôle das despesas púbHcas. Se ·) .,uanào a C"'mat·a aprovou 0 pr'1iei.o Aérea e na Mal'inh:a. de Guerra. ou eminente Líder que justificarei pl:"­
servjço existe, só o. Chefe do Govêrno 126-6-57). i!\ p~;t.::1.va crifl.da a ~i>0P receberam a Medalha da Carnpanha rante esta Casa, a missão de que tive 
deve bem sentir se bá ou não neces- '~<'Prrov;<>ria. F'~>ri-eraf' s. A. (Lei nú- do Atlântico sul instituida pela Lei a honra de ser por S. Ex~ incumbjdo 
sidade· ele novos cargos, empregos ou rt"Jero ~.115, dP. 15-3-57), não ter.dr n. 497, de 28 de novembro de 1948, Junt-o ao Con&lho Executivo da União 
atividad~s para melhor rentabilidJ/1~ q_ fllltta r'Rc:::.. do r.on~resso vif;to, nor- garantindo-lht:'s o direito à uromoçho Interparlamentar. • 
do órgt\o público. A f'_·qrressfto er"l-- f-·::mt(l. n"''l'lhn""1a ine{)nveniancia ni! ao cargo ímediai.arnente superior. per- r Não contei, naquela reuniãa.-eom a 
prégo ccnst.,nte do ~ 29 do art. 67 "~rt~.!it') rlat; nrovirF•nciR.<; lP-qi.::l~tivaE cebendo tntegralmente os respecti'.·os assistência e a orientação do nosso 

1 acim'l cits.do tem sentido amplo e T"~"::t subm~>-tidas ao nflsso estudo -r~~cimentos. _quando passare;.n à in<J- nobre companheiro. . _ 
envolve 1:ô:!a função de -earáter pú- . tiVIdade. !art. l\'J. Como se tornou desde logo pubhco. 
blico Que ~·in('u!-e o hn~11cm ao 2:sttH10, IV - Dessa manen·a. e eons1de~ . _ "" . .., o Senador João· Villas Bôa.s, acowetido 
'-'.travé"- df' dire\tos e ob\'igacões .t'e~ •'atldn <me 0111Ü\lU1!r dUvida sôbre '<! Alem dlSSD. gar~te a -r:rop;:sJr:~o de indisposie5.o de saúde. €'tnbora fe4 
cíprocos. Os m~mbros do Canse: o constiblcinnalirlq_<J .. do nro_ieto. oue etn exame .~ redu_9~ 0 dos 1~11,1 ~~~ -~e lizmente ligéira e sem gravidade, viu­
Conc;n1tivo. a que nos referimos, ~·ll ....,,..rW'1ltura nu-d~s::e surP;ir. em v;r 4 u- aposentad;>:na \preH.Aos na ...... ~'·1"'tÜdl- se obri;:rndo a conservar-se recc-lhido 
ftmC'.ões O'..t ''<!··~es urescritos em lei e. de de se esfar .criando um .t;ervir~, çao v1gen.-~ .. conced~ndo a tr:us ser'.'l· a:.~ hotel onde se .hospedara, pór me­
dentre o~ dirP"iins que lhes são ltsse.- a ser pr~>-sh<io P'"'J Pntlriades de eco- d~res ? d;relto de H_re~~ ,a se e.pus~n- dida. de resguardo naa:ue1es primeiros 
~·urato~. hb. o da remuneração "Pl'O nornia m1:;ta. h\ e:stá de anl·~:Y'0•1 t r ao:s 2

0) anos de SelV~ço. I dias de primavera i;lropéia. que bem 
labore" H; ~s<:::1 "n, n emprêgo pú- "'"'~fPit!:l. fa~e Rn m·nrwn~i.arn~nto da I Na Câmara dos Ce~utedo..:;. ali'~ .. r;abe V. Rxl!-, êr. Presi!'Jente-, se apro­
blico no sentido da lel. _ r.mniss"o de 01'1nc.;tjt-lli"r.o e Jnc.;tl· vessan1o o criva d:l CorÚis.s.J.o <ie CO;)f'- ,xima milito. dns dias do nosso mms 

Adem::ü". 'mesmo que o Projeto n3.0 1 r"fl, -oue con~:i-i-ernu bnM n pro E':o Ptuü:-'lo e Jcsti<:a foi a matéria julga-. rigoroso inverno. · 
:in_ciriisse na Ü'~com>~itucionali~a.d~ pre-~~ob? pont~t dU~'a t::'""lt\Stitnc;'~'"'""'l ~~~da. c<Jn'l>\..3tu1-::ior?..l. a~~wovado o pa1~?l'j' r:o"i. portanto. sob~ in:::>t.rnç{;e-s do 
Vtsta no ~ .;;{l, cttado, :in01d1na na JuriaJcoJ Só nos resta. exa:1.1m<>-lr. (l') De·~u.._~,h Pr?~'l Kellv. rel<>.tor tlJ ,..,_.Pn-ente .Semtdor por 1-.ofato Grosso e 
Droiblcão constante do § 1"' do mecnn Qt~nto ao mPrito. ' pro~=to na citada Comissao. 1 com sua pe1-m::mente assistência que 

• • < • • • ' tl . • ! I ' • 

~ .. ' . t ."I I • 
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tive oportunidade de, como represen-~ colapso, mas o revigornmento da nos- mava. lJOsi\lio detendendo uma menta- I Sr. Presidente, os dols textol tu .. , 
tante do Senado Federal, c'?n:-o roem- sa _dou~rina de~ocrâ.tic_a, porque :ne~e li Iida::!.e ~terr:actonai .nas Co:Iferênci~ raro publicados e fiz p~rte do Ontpo 
bro da Bancada do Oposu;:;O.o nests estão crrcunsc:lta.s. capttuladas e hm1- Intemac;onais, repelmdo a tendênc1a, de Redação do príueíro ísto J, do 
C~~· par~icip~ das _renniües para as ta das aquele-s .razões de in:.erêsse pu-\ qu~ 1n~~Hzmente c-:;:tt.nua a prev::tlecer I que diz respeito à j)tÕpaganda. de 
qu:lus hav1a md~ designado, pela ·ve- blico rel~~nte Qtlf' faz~m c?n: que o na Unmo Jnte!"-}:larlamenta.r, de trans- guerra. Não integrei o Grupo d+ Re--
legaç4o do Brasil. &~do ltrrute. em funç&~ es~rh.a dela, 1 fo-rmar a U~iro em campo ~e bata-, dação do segundo text11, ou BJ:JB,. 

Quinta-feira 11 DIÃRIO DO COI\IORESSO NACIONAl (Seção ff) 

1 tegr . a C m·ss~ ju fdic qu a llberdade da expressao do pensa- lha entre ~o1s blOC_?S, em pre]t\izo das aquêle que se relaciona com 0 papel 
pel~ re=~luções o a.àot~~as ~a ~onfe:_. mento. tes:S genus, que ~::o a-::x:.~.c..:a que in te- do Parlamento na d':!'~o?::::a. dos dírff ... 
rência do Rio de Janeiro., incluira. no E quais .são essas razões, Sr. Pre- resanm à paz do mundo. tos iltdividua.is. Embor~ náo part~- · 
MU temário duas teses de incontestâ.- sidente? Terei oportunidade de, hoje. ptl.SS~ cipando dêsse GruJn, t1ve oport~u:~-
vel importância técnica. e jurídica e a ., . os documentos referentes a êsse pri- dade de, nos debates dt'" Pler·~r1o, 
de inegável repercussão no plano po- ·br V: ~ · b,.m 0 ~be · é .d3 dmoraii meiro ponto a. nosso ilustre patríc~o. sugerir modificações n'J seu contcudü. 
lftico. quer nacional quer internacio- ~~tlC::\, e a pureta ~ mocld~ e.~ o Sr. Deputado Adauto Cardoso, que as quais adotou-os u Plenán~ da. 
naL · t'". ~ em qu.e S\\ m~ .. ~ \Vet. 1 comparece1·á à Conferência de VarS-:>- Com.t.ssão .Jurídica. 

publ!_:~ à censura Pl:'eVJa. ~ a glor~.~ via 0 qual, segurf..3 infcrm:ições, está 
Essru; teses eram as. 'ieg"Uíntes: pri­

nteira. a das medidas a serem toma­
lias pnra iUlpectir a propaganda Qe 
guerra; segunda. a que dizia. respeito 
ao pap('] do Par18Jllento na proteção 
dos direitos indiViduais. 

tradi ~ .... o de tolerânc1a. racml brosue1-1 inclin:!.do a estuàar mais aprofunda- Eis, sr. Presjdente, em pouca::; pa ... 
ra, no ponto em que unpede os atos damente 0 poroblema. lavra.'?, a participa~•J '!Ut: pude l1tt~ 
que provenham de p~·econceitos de I aos trabalhos da Com~sâo Jud~. 
raça ou de côr. A segunda que.E'tão, Mora a da pro- desincumbindo~me ctu. h~J-n!'osa. dele .. 

~ paganda de guerra, era respeitante ao g - 0 que me Jol· col'~''l..~ ... pel> Se· Na.o se. pode, no nosso Pa1R. sob a I papel do Parlamento na proteção dos aça ~ .. -'.1-Wo , .. 

Fiz.. parte dos dois Grupos de Tra­
balho da Comissão Jurídica. visto que 
a exiguidade da nossa D~legação não 
permite representem os parlamentares 
brasileiros, individualmente, o nosso 
Cong:n~.>so em cada um do.s temas or­
dinàrlamente debatidos. Assim., v1-me 
obrigado a acumular o estudo dos dois 
assuntos. 

cap~ da liberdade de. pensament~. m~- direitos 1ndivid\U\is. Ai, 0 ponto de nado aa. República, i)evo ac~r.tu3t 
oife3tar-s~ ... ~m sentunen~? que 1mph- pJ.rtida para 0 de!Jat-e era c Memorial que, na. fase final do.-; tJ·abalhos da 
que c")nv.c ~ ~ da sup?: .o:-Hta.a:> r1 ~ e a Proposta da Delegação inglêsa. Comissão, procureí lflvnn"!"ar o PL'Oble~ 
uma raça sobre outra. E se, na min..~a ma do asilo diplomP.Lce-. Parc::cen .. 
modesta vida parlamentar. pos.so d<:-s- Veja. V. Ex~}, Sr. presidente;· como me que as ocorrênc1AS recente$, ve-
vantcer-me de qualquer gesto ou de os casos das discussões nos levam a rificadas em uma 1as representaçõe$ 
qualquer contribuição setia sempre sh:-ua-.ões delic-ad.B.s. Eu, que na pri- diplomáticas do noss') Pms na Euro• 
esta. Sr. Presid:mte, de ter tomado a, meira questão tomara francamente a pa, e sua repercussão, tamo na Im­
iniciativa de transfonnar em texto de I ;JOsição, levado JM?las injunções de prensa como na opiniüa pública bra .. 
lei ordinária êsse numdamento im- nos.so Direito Constitucional, de dden- sileira, eram de molde a que a tlOS:;a 
positivo da nossa Lei Magnit, q,ue Ps- der a co.mpetêncüt do Parlamento em Delegação sugensse ."\ apreciação n~t3·• 

Quanto ao primeiro, ou seje., o prO- tabelece a~ diseriminar.áo racial como ~matéria da legislação repressiya da se problema na p 1·ox1r.na. Conrcrên• 
blema da· propaganda de guerra e do contravençao penal. Conseqi.ientemen- prop-ag.::nda de guerra, no segundo cia. de Varsóvia. Eatt:nc:Ja. eu, que 
seu impedimento, a Comissão Juridica te, no mesmo artigo, com os mesmo:: Grupo de Trabalho, confesso -a vossa sempre fui mau reg·iJnentalista _ e 
defrantou-se cvm uma proposta da !Und2mentos filosóticos, dentro da Excelência. que com eerto constrangi- terá sido essa t.lmJ. das ··azõe'i da 
Delegação~ da Umão soviética, cons- me-sma. t~cníca jurídica, a. nossa eoru:. menta e alguma dificuldade, tive Qllc mlnhlJ. insufic.iêncl:a, n:.\ l.'Geran~a tia, 
tante do Memorial impt_esso e JUSti- tttmdio estatui a DrOlbiçáo da propa-I <.:onvertc.er o nobre r-epresentante do .minha Banc::~.da e d•J l!bco l\ii.nou­
ficado, que exibo a. V, Exl;l Sr. PrBl- q;anda de gu"rra Portanto, samos nós J?artldo Conservador, que me escusru:á 

d 'be M · 11 1 s1 d b i · - 1 b · n tá.rio, na outra C:imar.\ t.Io 1100::~() dente. (Q ora or e:t"l o erona . 1 ~I a ores r?.s !e1ros, convtdados, - oe nao me em rar preclSamente ·te . 
t d d 

1 1
t f quase que d1rel obrr,.adns - a tomftr-- seu nome neste momento _ se é que Cóng1·esso. · · 

Deba eu-se. . es e ~go, O .MsuJ ~0· mes aQuelas providências que visem, r:omarâ conhecimento destas pallvras, o Sr. João Vil!asOOI"'--~ - Vossa Ex~ 
j\\e ~,m~~ ~arl;l«:r r_nuàto c~O.OO· ~ \ a vedar-. através da 1ei ordinária e SQb oroferidas em um •iongresso não eu- ceJência. sempre se d~::;empenhou CJUl 
~ce a m ranslgeDCJa os a ...1.fL~. I ?S comfna~"'ões penaLc;, es~ propagan- ropeu - de nossa posição de relativa brilllantismo e muit.) ac§rt ), 

du.as _ ~rrentes em_ que se 1,.1...1VldW. 0 , da oue j1.mais será forma de expressão reserva em face da proposta. inglêsn, 
P1ena.t.~o da _Comissa~·- no de:fende~rn da liberdade de pens,;~mento. m-as. sim, q~te visava A a dar '1.0 .Parlamento fun- O SR. AFFONSO A...'-{.INOS -
5\l!S 1 esp~tta~ ~lçoe~~~ bre es !\. forma ~e continuarão de um secta- . çao de relevo nl defesa atuante dcs I Ob.rlga.do no nol:>re Sel~rtdt.l'. 
Pfl avras s onare1 o epi 10. ! rismo imperial 1st.!\ p de uma filosofia~ direitos públicos individuais. . . . . . ~ , 

A proposta rus.c;a visava a que se destrutiva aue t.em levado 0 mundo / . ~ . . ~ Dlna ~u. Sr · Pl'Y5\~1en~·-· e\\, Q>-_e-., 
ns.'lumisse na Comissão Executiva da • na noss'\ geração. a PTIS!O!far-S"' n.., ' Al, entao. nu~a m~o de repre- mau regliDeJ?-tnl.i.st:1. Il..-\0 "t:"nho m_,u,,t. 
União !nÍ:erp.a.rlamentar," o compro- rcat"tstrofes que fl'Jzem coln que;; me~ )sen~te do Brasil ~ngou-me a de: segurança sobre _o p!·OI:t:-:-:~ m.f!•nar:.­
misso de que o Plenário da. próxima I tade dêste século atorment"'do f'm 1 ~endt;r. perante aqu_les del~~C!_os '!L te o qua!- podena fazer constar. C~4 
Conferência de Varsóvia adotaria uma que vivemos seja. +alv~7~ nmS'! d~s f>po- lcov!-;.n{ls !a.rlamentar~ ... a polSlÇao e~- .1\.ge:nda aos tJ.·aoalhO'i ,j~ 'farsov~& 
recotnendaçáo pela qu..'\.1 os Congressos -::.e.s m?is i~ominios<>s da História. / P:SCl lCf".a td 0 ~'1-er Judi~lário. ~25 pal- ~a ques~o. qlJe m:~ p:nt'Ce C:\1:n;- · 
dos paises que a ela aderissem serie.m J f 5 pr Js M. a. 1~t:as. cu} a tXl~ -!\~\a e rnamente unpo1·tante e qt1e b1e•·ece 
leva.dos a elaborar no ramo do Di- Sr. Presidente. n?o hom'~ arP.:umen- ! wjo funclonJmen~.o! dt;-vo dizer ~ue exame detido cb Jni:lu lnterpala~ 

.1 I te 1 1 : ......... q· da ~tas que pudessem destruir 0 vf<J"or da oom surpreY.a, VP.rlflQUei serem cot.;;t ta. . f" l . l 
re.t n n rno,_ e.~ lffi~liVas, pr~· ~Q.Si:!:5o ass.umid& nela iiustrt" D'elega-~muito remota. entre os Parlament9.re~ meu 1,. POl,QUe, a Jn.a, o .Pl0)leii1 . .L 
pa.9.:anda. de g;ue. ra. contra e~sa pOSl· n;; 0 dos Rstad . U . _ t- "" europeus de Berhn, e, no fnndo, -proolemc1 de 

- t '• d t- 'éti ·"' · · 00 muos· " P-n "' 0 com'> · il - d 1 d. I · · çao. cons an""' a suges ao SOV! ca. c;"tnnr" ac .... nt"f'"' ~ · ~-~ ··,h as o, nao e as1 o 19 o~;at·IC3, m .. s 
levantaram-se, principalmente, duas t nhec~Or do a~h~ t v.d . eo""nj :~'"\.. Habituados .. quase que direi forma- de asilo territorhd. 
~-1 - . d Estad u ·d t. ~ . .. . . n e as en:n- dos, com aquilo que os fran<.:zses cha-_., eg~.u;oe.s. a os os D1 os e a c~" m .... -,... ... "''":"'"''" o~rr1 .... .......... ma 1 r· d 't' · · Que faz o choqn"' ch U:•tfãc Sa 
~Austrili8.; f~da.n~ suas ilnpugnt! .. surgiu uma f6rmula t.ransacion~l opr;: do~~: ~a.rl:m:~~~r !f~n~f~tt~s viética com a concdl;~:n odci~nt"'' d~ 
çmenteemJ·urrru:oeld!'cas .~ '.:."té ur<mzaesmaoparmenuito- :~~ta~a ~dàriament€ PE;las J?elega- nci1mente êles se :cm~odam à Jd6i; . E5taLuto da CllPital -~lemã? .... 

, ' . s na ..... ,.,"-.. a. e rlq "t:thl .... ,.,.., f.,.,......, •• l_, la . b" . lfti d I 
respefta.v.elmente jurídicas, v~sto. que que visava nRo a um co'1vitf' ~os con .. ~Ju~~: nÓn~~ J:.~ f:· ~clPodrr Todos sabemv.s, Sr . .Prê::í·.dente. Qt:e, 
.se prendlam às bases tradiciOnaiS da v.ressos N2clonais para e1abo•-ren1 ~ d 1 ebalh Pf , lde n.l .. d 1 debaixo da~ pàl3V,-a">- deb.aJx'l d:'ls 
t-·~ dos"' 'tos ·bl' os i div·d 1 · 1 · · · "" -tO o o meu -ra. o 01 no sen~l o · '• · 
~·a lUre1 pu lC n 1 nas uma et penal que ~Vitasse a prop1!· de demonstrar no Gru 0 da Co~- discussões - e é cPg~r..o supol:"··~e 
Suste~ltou, efetivamente, com grande c;P..nda. de guerra. mas. sim. a uma es- sé..o Jurídica. .. ~e não n.~eorlrunoo ado- qu~ os debates l"isPICiO.i .s::jam ma.s 
vh'acidade e até mesmo com certa o~cfe de su~esião nl'lr.a que ..... adot•«e/ 1 r r 'd tr,... t". ' • transruisso1·csda venl"'dt"' que os deli .a r ivid d a o 1"""" ~ d E t • : . · t-"- oç ·=· :~.. • em ace e ou os t<:.'Ctos constt- •· -

g _es~ a e e .. 6açao OS s ~ .. mn convemo mtE>m~ci.ona.I que defi- tucionais também expressos, aquela cados e polídw; e. V<::l'h,dc ~e es'!Oll• 
dos Unidos QUe, colocuda a _questao ro~. em tNl("os trertus. e~!! vropa~an-/pos:tção que d:wa ao Parlamento ~ítl.l't· de e .se ma.sc:lra tan(A:) .:..t:.b o flo:"iM .. 
~~ti~~r~~ aS~ã~de c7cl;>r:~~~~ d~Ís ou~ a ~~r!'nsse PtOlbida. nara o.s 1 r-fio de imediata responsabilida<le na gio dos elogios, ;;:vm•".J• sub as e.o;-.oc~~ ... 
sem n propaganda guerreira estaria !' f es- ~na· nos ,. nue !P11Jrn.et~ss~ IH;) defesa dos direitos individuais. j das das contum·~lias - t:· qu~ ~Yã. 
a União In~rparlamentar páctua.ndo ~b~r~~ ao julgamento de urna corte Fot preciso. Sr. Pres.idente, que _eu I so_ll as discussõ~s d..! Ge~ehra é_ o 
ou concordando com providência de _ a~el:tsse para _os }J'"ÓP!IOO r;~..utot'!E m- P!oblerna. do asilo, u~ ~·••:lc~ ttt·Ht~ .. 
restrição à liberdade da expressão de _ N'ao J?Ud~ eoncord~r com essa solu- f1êses, dos maiS res~Itadas pel;>s de-. n~l ~ macJço, qtte~. je~"'! ~·.Qrtgar ~:r-!s 
pensamento: e que era. U'lrt"'""~~ ,., ... ~ao. prllneiro poroue co'lsiderava, em .egados da n6bre~ Naç§o. a fun .t~ nnlhce:s de alemae3 ~la ?;•~na Orw~ 
base- da tJlosotis. democrática e do re.o;... norue da Delegacão Brasileira. que R demçmstrar - llã;) com !elar:ão ao( tal; que se tmnl\fe ... eul para a Sfr~ 
peito à tradição democrática. que essM ~ nossa po.<;ir.ão tstava. irnpcrnttvamente Brasil, que raramente, é Citada •. n:~~s lin Ocidental. Esse, o problema de 
Delega.eões se opunham com aquele I "JP~rc?.-l.!\ lJ"" 1 <"~ n~~!f text'> con<:tltn .. ;...,._ <:om ~requentes referências ao Direito J fundo, que, no fun. do, é problema dl!­
vt.gor, à sugestão. • nal. Trans~girmos alf ern, ~vidente- ~!flerlCR!I,0.- que o C~gressa legiSt-ll asilo territorial. Po..· cvnseqüência, Q 

..,...,.'lte. e.,n,h1latmo.c; aotJ"I. F:ra. amo:t- ._obre d11e1tos indtv:iduats, e 91te con- txame dessa questã.) tleh";. un.ião In .. 
Tive oportunidade de intervir no nhã, não podermns 1mnedír l~almPn- trola na defesa dêsses direitos. O Con- te.rparlamentnr pare, ·-me ;oel'feiln­

deba.te. para co~~r em. têrmos ine- 1, te que ~uem n 7.es.c:e uma urÓpagahda gresso, no entanto, não tem aquêle mente suscetível de ""~tl~.:.ll ... linha1nen .. 
qufvocos a pos19ao do ~nosso Pafs l de ~erra dentro do Bra!ill. preeont- pode_r de dern1bar os Governos que se to. 
Acentuei, em mtervençao b9..stante . zando SI"Ittclo de fórça para os nossos àesVlam dessa sends, o que faz com. 
longa, que me pareciam infundados os! lftf.,.log illternac;onats que, na Inglaterra, seja o Poder Legis- Tendo. enl.ret~:-~to. cotwcl'sl'!cto com 

o emillente Secret:l:·u Ger~l C:.~ 
União InteqJarlament~!r, Sr. De 
Blonay, dêle -.. mvi .1 dcc!urnc::i.o, que 
tn~.ncm.i.to desta trHn.ai.~ aus ntofe:S 
Colegas que integ-rorãc;. a Delegação 
Brasileira n~l próxün'l Conferência de 
var~óvia, de que seria mais co ,,,e­
niente, em vez de proYoc:n· etl o pro-o 
blemn. no conselh.) Ex~cll!h'o. o qn~ 
não teria compet.êncir' para. dêle t:E.~ 
tar, fôsse êle Jev:v:o à con~:rlcr~çüo 
da Conferência peh hc..:;.;;a Dek'b~ ... 
çf.,o, na próxima l'•~ttt1.i:to üe Vt:rão, 
na. Capital potor..es~. 

alicerces da doutrina que vinha sendo I .., · · Jativo o único eapa.z de exe1·cer fisca-
arqUitetada pelas Delegações Amerícn.. Por outro lado, tecnicamente ~u n!i.o lização efetiva R6bre a defl'"..sa dos di,. 
na e Australiana. visto que, no nos.so I ~a concordar. porque uma convcn- reltos individuais. ~uer dizrr..: 1~. co­
Direito ConstJt!;c.lonaJ :posüivo. existe r.~o dêsse tipo. criando uma Jmisdi- mo todoo 5abem, ninguém apela pa!'a 
não apenas a faculdade de se estabP- "~ arbitral. só a ))Ode criar \'Olnntá- a justiç:t; e "ie o Govérno se perm.i.te 
lecer essa legisl~r;iio in tema, que vedf' r1a. ~n>c.io:c;a. Não h:i iurisdicão ~'r.- a infração dê..sses direH:.os entra imt~­
a propaganda de guerra, mas, também I bitraJ obrir;3tóri11: con:wqüent.emente, d!ata.mente em choque com a ma.ior!.a 
a obrigatoriedade. em fa,ce da disposi- sP.rht }Ptrn mo!"'tq a convenc.i'o one da dos Comuns, e é muito provàve-1~ 
cão e3pecffiea do Art. 141. § 59, da I "~f.sse _da resolução adotada pela Con- 11 mente convidado, com re.-=uei.tosas ho· 

Sabe V. Ex!J;, Sr Presidente, e snbe ·Então. Sr. Presido<!nt.e. \'Ot~i CO"'ltr~t; P"llrlemos. então, :a.dn.ptar a red.1.ção 

Con$titniçã.o Federal. ferêncat. j':!lenagens, a retinr-se do Pnder. 

qualquer estudante de Direito Cons-
1 

t> falei contra: e declarei expressamen- da ~ugestão inglêsa às exigência.o; da. 
titurilona} que não tenha as luzes e s.l te por que o f::lzh. li'""li'?.m<>n"'"<> t:-~ nozsa estrutm·a. constitucional que, 
cultUr'a reveladas per V. ET~ na tra- n satis.:{ttr.ão de rtOder d~J<zrar que não cum su!'presa do nustre representante 
jetória da s11a vida parlamentar, que o vota.VP com um blnco o•t contr"'.. o•..1trn: Co P~rtido Conservado:, não poderia 
Jex.tQ c~nstitlJCionaJ representa não 

1
· (!Ue não tom~va pot:ir:i'o em f"'VOr d.e S(!r t!'""n!;fonn<~c'a com a facilidade Aí estão, Sr. Pre.3~clent(>, em pouca~ 

-um f'{CUO, maQ wn avanço; nã.o urn. ~ c""n!:-"!'a. a posiç?o d:.. b: ms,s a•te tn- !aue êle supunha -palavras, as mode:;>bu c::mtnbu.i.t;õt:.s. 

,...._........... - .............. .,. .,..,...~,. 
,_ 
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0 SR. PRE~IDENTE: 
Continua a discussão. 
Não havendo mais quem peça a pa­

lavra, en~errarei a ditscusl5ao. 
~Pausa) .. 

Está encerrt.da. 

DJ João Vieira de Bo117A -
Serrente, elàsse F, da 
lq, Auditoria da Mari• 
nlla. ..... · ............• 

c) Sylvío Alvarenga 
.A.dv. Oficio,· classe L, da 
1~ Auditoria da 2~ Re· 
gião Militar .... : .. • ... 

Os Srs. senador(>s que aprovam G 
requerimento, queirab.l permanecer. d) 
sentados.. 

Oswaldo de Lima Mar ... 
ques - E5crlvão, classe 
L, da 3" Auditoria. da 
a• Região Militar ••.• tPausa). 

Est: aprovado. 
Designo os senhores Jefferson ne 

AgUiar. Fernando Corrêa e Caiado de 
Castro para. integrarem a Comis.sâ.o 

e> Pedro Sá Monteiro 
0!. Juo\iça, classe H, 
da 2lil- Auditoria da 3~ 
Região Mil1tar ......• 

de que trata o requerimento ~c~ /) 
. 1"0 159. Luiz Gonzaga €te Olivei­

ra Paiv:a. ~ ()f. Justiça, 
(Pausa>. 

No ~pediente h( pouco lido ti.gu .. 
rou a Mensagem n. 9 205, em que o 
Sr. Presidente da República comu .. 

~ nica as razões do veto ao projeto de 
lei que dete:nnílla que os trab_a.lJ:ld. .. 
opres e iuneioná.IitlS da Rêde Mmmra. 
de Viação, aposentados antes ctessa 
ferrovia reverter à União, terão os 

, proventos de aposentadoria revistvs 
: p:ua serem igualados aos dos servido­
: res, de igual categoria, aposentaà.os 
. : após essa mesma reversão. 

A fim c.e· conhecerem dêsse veto. 
conroco as duas casas do congresso 
Nacional par~ set.são conjunta,. no 
dia z à e julho próximo, às 21 b.ora.s. 

classe li, da 1.- Auciito­
ria da 2• Região Militar 

g) Joaquim Luiz Alves.­
Escrivão, clasSt L. da. 
li' Auditoria da 2!l Re-
gião Militar ......... . 
n.- Diferença de ven-

cimentos aos fun· 
cionàrios: 

a) ~ Paulino Martins Coelho 
de AimeJda - Auaiior 
em disponibilidade ...• 

b) José Patbeco de Andra­
drade - O f. de Justiça, 
.classe H._da r• Auàito ... 
ria da 3' Região. Militar 

Para a Comissão Mista t;!:ue o de­
verá relatar. designo os Senhores Se~: c) 
na dores: 

Felipe de Sá V>· · ·ce 
los - Ad-r. Of, - .ts-. 
ae M. da ll!- Auditoria da 
Aeronáutica • . ......• Ari Viana - PSD. 

1\doUl"ão Vieira - PT!l. 
Danlei Krieger - UDN. 
Passe-se à 

ORD.EM 1JO DIA 

d) Walter Lima da Cruz 
- Escr!vlio. clllsse L. da 
Auditoria. da. 9' Região 
Militar • . ....... • · · · • 

, e) 
bt.scussão única do Projeto de I 

Lei da Câmat4 n• ~28, de 1958, 
que aútoriza o P~t: .f!xecu.tivo. a 
ClbTir ao Poder Ju.dzc:;ário o crédito 
especial àe Cr$ 146.863,'10, J14ta 1 t) 
otender pagamentos de eXercícios 
fin.dos, tendo Parecer: Favorável 

sob 11t1 198, de 1959, da Comistd? 

~llbem Ol<:hapw:: .Me ... 
deiros - Auditor da lf 
Auditoria da 3" Rtgião 
Militar • • ..•.••••..• 

Geraldo Licar!ão da 
Trlntlade - Escrevente 
Juramentado, classe t, 
da 2• .A-uditoria da 2• 
iteg!ão !4Uitar ••..••• ·de Fin.a.nÇGS. 

.0 SR. r ~ESID~N'.fE: 
Err. diseU&São o projeto. 

· NãO havendo Qllem t~:a U'>O à.a. pa-
lavrn, encerro a disCussão (Pausa) 

Encerrada. 

- votaçó.o, 
Os $1'8. Senadores qtle aprovam o 

-projeto. queiram permanecer senta­
d~# (Pausa.) ~ 

~ o segumte o projeta aprofa.do, 
• que vai A sanção: 

PROJETO D:E LEI DA CAMAR4 
N• ~. PE 1958 

(N9 4. 003-B, de 1954, "" Câmara dos 
DePuta<! os) 

g; Carlos Augusto Perei­
ra da costo., ·da Audl· 
torla da. 7> Região Mt-· 
Utar ............... . 

h; 8alvador Rangel de 
Borborema. ~ Audibi)r 
da 8" Região Militar • 

i) ., José Dias. de Souza Neto 
-Escrevente Juroonen .. 
tado, e}s.s!e I, da. Au­

'" ditoria da B" Begiio 
Mllitar • • .••.•..•.••• 

m - Diferença de -venci­
mentos e diárias a.o 
Escrev-ente Jur1Ullen­
tado, classe I, Hugo 
Alfredo Publmann, 
da 3• Auditoria· da 
3• Região Mllltar • 

.A.utori~ o Poder E.:recutiVo a . n - Ajuda de. custo ao 
abrir ao Pod.er.Judlciàrio o crédito Audltor Clovis BeVi-
especial de Cr$ H6.863,70, para laqua Sobrin!JD, da 
atender pagamentos. de exercicios 24 Auditoria da a• 
ji1'Ulos. Região Militar ..... 

O Collk,-'Te.'iSO Nacional decreta: 
Art. 19 !! o Poder EXecutivo auto­

rizado abrir ao Poder Judiciário u 
crédito especial de Cr$ 146.863,70 
\Cento e quarenta -e seis mll. oltocep~ 
tot c· sessenta e três cruzeiros e se ... 
tenta. ct:nta.vos\, p~ra atender aos í>e­

·guintes pagamentos de exercícios fin~ 
dos: 

I -= Adicionais aoe funcionários· 

a) Waldem~l' da Sih;a Nu ... 
nes, da 2~ bud:i.tori.a d-a. 

c'* 
Marinha. • • . . • • • • • • • • 1. 000,00 

V - Salárlo·famma. ao 
Esf'~e-rente Juramen­
tado Roberto Se.la­
berry, da 1• Audi!Q­
ria da 2" Região 
.Militar • . ........• 

\'I - Teietone da 2!J. Audi­
toria da 2' Região 
1\i"ilitB.r • • ....... .. 

VIl- .\luguel de 'casa da 
.Aud-itoria da 9fo Re­
gH>.Q Militar ..... , . 

VIli - ~atertal· de -expe­
óiente de. Audttoria 
da 9" Re.:~"i"o M1lltar 

l.MS,OO 

1.548,00 

2.580,00 

674,00 

• Art. ~ Esta lei entrará em. vigor 1 Aço:tados por v<!ntos cl~ ilgonin, _e:1· 
na. data. de sua publicação, revogadas . traram no meu E.:;tado cérca. de. 6( 
as disposições em contrário; , mil :nOl'destinos que foram .locall~1.· 

Dü.cu.ssão única. do Ptojeto .i'e cios nos ya1es úmidos dos R~~ flm· 
da ré, rtapicurú e Mearím. e msta1:t· 

T.Jet aa Câmara W' ~l5 de 19íH, d:::s wbe Deus como, os uos.c;QS pró· 
que autoriza o Pod~1 Execut1

,.\
1 príos recursos. poís que ali chega.ran 

a abrir. pelo lt!inister:~., da Ju·?- uns mortos de fome, outl:os àoente 
tiçu ~ Negócios fnterw?es~ o cr..:- e a tnaioria em COlllpleta miséria. 
dito especitu de Cr$ 600.000,:;fJ, 
destinado à aquisição para a com o maior esfôrço do ·gove-rnado 
Escoia .A.gricola Arthu~ . Bernar- e ckis a.utoridádes, fomos localizaud 
des, de Viçosa~ Estad.J àe Minf(8l essa genie, cumprindo not.lr que 
GeTats. ·de um tarnsf )f11Wdor d:~, nordestino que a porta no M:a.ranhã< 
enerr,t~ elétrica e. do :e:.uipamewJ Quarenta.-1" oito horas à~p.OlS já di!i 
1?.eC~SS(.(.rto 1 sua tnstatn.çào e Pf·l~ põe de v_nstru..">Ilentos de ka.balh 
ter,ãCJ, tendo Parecer F'avorá1'"l para sua subsiStência. Ba.sta. quebr~ 
sob n~' 197, de 1959, da comi~s b côco ba.OO.çu para con.'legulr numed 
de Finanças. rio para prover a sua. subsiStência 

a de suas familias. 
O SI\. PI\ESJJlEII'l'll: 

C::~l"ll\ o auxilio de mais ,essa gent 
ph'-TJ.iando em terra fértil, ·como Va!.4 
dos r~os aue mencionei, A.S .saf:ms ( 

quem fa,~a uso d." a.rrôs de -... ... baçú, de milho e de a: Não ha\'endo 
:,ala.vra., encerro 

2.580,001 (Pausa) 
• Encerrada. 

. Em 11otaçâo. 

a. d.iscu~tl. gooãl, Si.' aro animadonunent~. 
posso dize: que ·a :safra ~e c~ren: 
dêste ano é a malOr da. HiStóna < 
M":aranhão. . 

' Precisamos, porém, Sr. Prosid.enl 
6e- finabciamento nã.o só pa.ra r:. 
lheita. oomo para. seu escoamento. 

23.613,00 

1.450,00 

404,00 

2{).8113,00 

3.254.,00 

1S.OlJU,00 

16.500,01: 

13.020,00 

Os Sr'i Senadores que apro\"am r; 
projet.(), oue.ifam pernia.J."l~tr FJentu.a 
dú:i. (Pausa) • 

Está aprovado. 
l! c .seguinte o pr-:--J~to 

Va.d'J. que v&i à sariçi.:), 

ll:--

apro-

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
_N"' 2:l5, de 195d 

·N9 4..40.J ... B, de 1959, na. C:troara d.1·: 
Deputa.d<l&) 

Se a estrada de· ferl"() já dispõe 1 

locomotivas ''Diesel" elét.ricas Q.1 

po.ssibilltam o transporte da safra l 
o p:robleme. maritimo que anula 
beneficio. 

Sr. Presidente, em nome da. Ba; 
cada. do· meu Estado formulo apt 
de.sta. tribuna para. o Senltor Pre~ 
dente t\a. Re~blica, o SenhOr Min: 
tro da Fazenda e ao Senhor Pre 
dente ao Banco do Bra.si.l, a fun 
que ajudem nessa. conjuntura oo P! 

Autoriza c POdei- E1.ecutivo a dutores do Ma.ran.Mo os quais 
abrir pelo· .~1!ínirtério Ga Justiç!. declararam de público, em te1egrtml 
e N .. yócios Intenores .. o crédato I e memoriais. que )X)dtml fo. rnecer e 
espentJl de Cr$ 600.01.H.OO, de!tf· ros ao Distrito Federal Vinte J 
n.ad • ..> à aqu.t.sfçáo par., o. E~co-fL cento mais barato do que o prod 
:A{11'icola Arthur Bernnarde&.J de I zido em outras regiões. (Muito beJ 
Vtçost.. Estado de Min·u Gerai,, .Muito btm>. , 
de um trartsformador G.l enerq;1 , 
elétnca e 1o equipam~~to -nec~!;-- o Slt. PltESID'.EMTJ:: 
sdrlo a :rua Instalação e prot-;~ 
ção. 

O Cru.~ Nacior.:.o..Z a'"cuta.: 
Art. 1•· :t o ·.Poder Exec. ·tJvo auW­

r Jzado 1. abnr pelo M"Jlistér.io da. 
.J'J..<:tiça.- ., Negó::os Int.eno~s, o crã­
d-t.o espt.cíal- de Cr$ 600.!.)t,J,OO (.sei.'i~ 
et-ntzy,; m.U ~r:weiros), à.~ti.na.do. ~ 
a.4 uisiçâ.o para · a Escotl Joagrico a 
,A;~ thur Berna.rdes, de \Tiç·~. Esta·lt 
de Min.1.-s Gerai.-. de um t .. ;:an.sf-ortn'\­
o >r d.e eJ.t:rgia élét.tica e <k. equi)Y-t .. 
~·lento ~rio à aua. ir..stalação e 
;>Kltleção 

Art. 2• Esta. Lei ~nt.rat-1 em vig,1r 
r..a da.ta. ce sua publieaç~·J I"e~ou-a.'kl.:­
:~.t 4isprJ..c-;.~ mt. con.ttâ.~ (). 

O SI. PRl:SlllliNTE: 

Estio .... !Otada a Ordem elO Da. 
Não h4 oradOres ;iru.cyitvq,. 

. Não h._ maia ot-aÓ.ol' in..<;t~ito.. 
Vou enoen-ar a sessr.o. Des:~: 

para. a de amanhã., ~ seguinte 

ORDEM 1JO DIA 

(NiW jOi revtsto pêlo o1'4dor) 
R,.. Plesiàen~. receti.,.. ho;e;. óo e:r 
rmte Gt·vemador do Martlllhão, J 
Mat.oo. -t• CarvalhO, um· tm!!t'ama 
(i_.~lo, p:\.nl. que a Bsm(l-.a.t\8 daqu 
lfstado t·e.sta. CastL p1'0Cu.t:.:SSe o I 
Pre.oid+nt< da rtq>übl!ca, o Preoid• 
! e- dO !ln-1-Co do Brasil e o ~r. lliz: 
·~l1"\ da. J. t.Z~nd-a., a. fim C~ •(lUe S. 
s "lll"eSSSI.6f' O fínacia."!nento tio a.r 
!i~arMhot.r se, cUja. safra e.:o~â previ 
eJ~ 5 milhões lit sacas. 

Fica •acultad8. a pa.!&•:·I"f\ t. (lUe~ 1-10'1.10 queu-.. <leiA faztr u.oo. 

Som<>s hoje ';o :MarlUlh«i Sr. ,P 
'i..dente. ·~s=ra.nde,.; produtores' d.e arr 
~!lo to.c..,., porem, uma . .,.ranJ>a• 
t.IJIUO & t'IO · gloriO.SO EstadO SUlJ 
U'and"" ..se par, dl!clj;ilD!!J' o seu 
nancian.1~ nto ~ ~-nent..> 

ACoi~os por vento..~J. i!ft eg01 
~ ... tra.raw. no tneu· Estado ~rca de 
rr.U .nor(estinos que fora.:.a.. looall 
oo. nos vales C.midot dw mos P 
cnre. It.~_çicufú e Me.ar.im ·te tnsUI 
i!"S, &De Deu.s romo. com os 110i 
nr()prios recur-, JX»;S ~·•• ali e 
?aram uns tnortos de fo,ne, ouJ 
ê.ltntes ' a. .na.totia e!n c-()mp) 
miséria. 

2.250,00 

250,00 

14.080,00 

1o.001.40 

O SR. VICTORIII'O lREIRE: 

(N1ío foi revisto pelo oradOr) 
Sr. Presidente, recebi, hoj~, do elni­
nente Q{)vernad<>r do Ma:ranhlo, Dr. 
Mato.s de C<\rvo.fho, wn. telegrama d• 
apelo, para que a Bancada c:tt\.quele 
.E!stado ne.sta. Casa, procurasse o Sr. 
Presidente da República, o Presiden­
te do Banco do Bra.sil e o Sr. "Minis­
t-ro da Fazenda, a fim de que $eja 
apressa.OO. o tinancla.tnento· dO. u.nôs 
manranhense. cuja sa.tra. eztá. J>re­
ví.sta em 5 ~ilhões. de sacas·. 

- S.-mos hoje no·.Mara.nhão,·Sr. Pre­
sidente, grandes produtores de a.rrôs; 
não t-emos, porém, UmA organiZação 
como a do glorioso· Estado sulrio-· 
gyandense, pan 4Sisdpll:nsr o .seu tl­
nançiaznento e escoamento. 

Com > -:nai"cr· estôrtt• do r·~verna 
e dàs autoridades,. fomos focalizaJ 
.·:.sa. ge-.J.t..e_ cu.pr.tnaG n~,.~-~r qu~ 
t:>trd&tin· que a.poro no Maranl 
~narerttg t · oito-. boras d~;J;i,t .JA"· 1 
pf·e de l~ .... tnun"'ntos út' t:o:1.Ji!lh0 Jl 
-:ua .suhrl;"Wneh Basta· q·.J::.hrn.l" c 
OJ.b':lç-..t para , rons~r :u·J.mer~ 
Fa.ra.· prc\er a· sua sub!<.I.:;~Cncia ~ 
o~ sua.~ fa-mílias · 

Q:>m !) amrfl."R.• de maí•f • ua ger 
.•.:a.n.tia.-1~ em te~u fér·M< romo 
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y,;_.Je~' ~<'· rios ~llC menc.·~'.t>-Í as i'\ 
!;: P.S. dt- :tr .. ró'S, v ba.J:..ç(l a.: milho ·; 
':.~e a.g )r' <i( su ,.-· am .. 'Dlm>1.'h.·rame'1 -~ 
~ P"·'~,] '"tzer t. ,~<f> a ··afl\1 i!f' ce.re·-t -~ 
dêste ano é a maior da Tistória do 
lU<~J:ant.~ ç. 

dto !~n.acu'~ .. ~1en~'"' não ~6 iJ':l. ~ colh~ ••. h 
(.l)(ro p~n seu E:scoa:nen"r>. 

~e a estrada de ferJu JA ji.spõe Ge 
•nt..::.>noti"a~ "!'lesei' et..~•;JLflS ':1'1<.. 
pc~i.::Ji~it:.m o ':.:Anspu·te h -:e.fra r:á 
o .J)roblerna 'maritimo que anula. o 
1.>1 ~~PIÍ~i(,, 

OUDEM DO DL'\. 

Comissão tle Redação, em s~u Pãrec~r 
lW 212, de '1959) . 

2 - Discussão única. do Projeto de 
Lei da -Cf,.mara n\\ 144, de 1951, que 
autoriza o Poder Executivo a abril·, 
pelo M.nisterio da Viação e Obras 
PübUca.s. o crédito especial de Cr$ , • 
OO.CIOO.OOO,()Q {)ara atender à,s despesas 
com desanropriações subordinadas ao 
Departamento Na~ionai de Obras 
Contra as Sf as, tend1· Pareceres fa­
''oráveis, sob ns. 661, tk 1957, 126 e 
207, de 1959, das Comissóes de cons· 
títuição e Justiça e de Finanças. 

3 - Discussão única do ,.,.. 11jeto de 
Lei da Câmara n9 211. de 1958, que 
dispõe sôbre n constit.uicão e admi~ 
nistracão dos Estabelcciml'ntos Minis~ 
tro MaJlet <RM-:\.!1 . tendo Pareceres 
favoráveis. sob ns. 199 e 21)0, de 1959, 
das Comissões de .3egul'ança Nacional 
e de Finanças. 

· 1· - Discussão úni-'a da redação fi­
nal ela Projeto de lfesolução n? a, de 
1959, que suspende a execuçãc do dis­
posto nos §§ 29, 3? e 49 do nrt. 91 
da :constituição de Minas Gerais, nos 
têrmos de acórdão d'o Supremo Tri· 
bunal Federal (redação oferecida pela . · 

Está encerrada a Sfssão. 
l.l"'vanb~:>e n '>f'ssão :.."' h o-

ra.s e l.\~nutos. 

·-

'Y;· ... _ 

-\ 

Republica~se por omissão no ''DCS" 
n9 70, de 10-6-959 _, Página. 1.076 -
lq. coüma. 

ATA DA 41• SESSÃO O,\ 1' 
SESSÃO LEGISLATIVA. DA 
4• LEGISLATURA, EM 9 DE 
JUNHO DE 1959-

uiv .Marinho - neginaldo Fernandeti 
- A rgemíro de Figueiredo Ruy 
Cun:ezro - Novaes Fillla - Jarbas 
./HcHanhâo - Silvestre Pérzcles 
Lourival Fontes - Jorge Ma.1J1Htra _ 
llerivaldo Vieira - Dvidio Tei.reira -
l :m.a Teixeira - Otávio lJJatJUabeira 
-Atttlio Vivacqua - Ary Vianna -
Je}1erson àe Agttiar - Paulo Fernun. .. 
ctes - Arlindo Rodrigues - 1 Miguel 
Couto - Caiado de Castro - Gilber· 

PRES!DJ!:NCIA. DOS SHS. cuNHA t:J 1\Jarfnho - Benedito Valadares ..._ 
:MELLO, :-.;OVAES .F'ILHO E HERl~ U-ma Guirnaráes - Milton Campos 

BALDO VIEIRA - Moura .Andrade - Lifzo de Mattos 
Ar: 14 horas c 30 minutos acham- ·-Padre Calazans - Coimbra Bueno 

se presentes os Srs. senadores: - Tac:iano de Mello - Joáo Villas .. 
bôas - Filinto Mülle) - efo·' ·· ..:......"? 

l\lounio Vieira - Cunha Jfello - Corréa - Alô Guimarâes - Gã1-iar 
Vtvalar Lima - La.m.eira Btttencourt V cUos? - Fmncisco Gallotti - sau ... 
-zocharias de Assumpçito - t'icto- lo Ramos- Jrineu Bor.nhausen _. 
to-ru~o. Frenre - SebastlCio Archer - Mem de Sá - Gutáo ~1-Iondllt - (b3). 
Eugento de Barro~ - Mendonca) 
C'1at'k - João lV-fendes - Joaqutm Pa- • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • ··•• • 
n 1lfe - Fau8lfl Cohral - Ferna'fldes • • · .. •• • • •• ·" • "· · · "• · .... • • • • • · •• "' 
'la{,Oiá - lllene-;;es Poneutel - Sei~ .................................... _. 
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